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de Nova Iguaçu - Ano XVIII - N" 139 -Abril/2002 - R�SO 

�l,!í;.,.-,_ 
Slin C.1olóco - 06 de ABRI� 

14 horas 
RIOSAMPA 

Poluição. Desperdício, Privatização e História. 
Qual será o futuro de nossa água1 

Veja alguns artigos sobre o assunto, 
nas páginas 4, 10 e 14. 



O 1'º'" 
de lku, 

O Povod• 
sese Cobl1m 
Paulus 
José C,obl,m, ne-1,• 1 
vista o ponr,fi,,, M e 
r�nç,, no ildVE 1 k 

TeolOljl• ,..oral 
O que �precl ... vlv•• • ••i,.• 
Fn,, N,lo AgostJn1, DFM 
Editora vo,es 
É um.> sli>rese de Teolo9,a Morill que 
busa llponfilr o q� � Pre<:<SO v1ve1 

e s.tbl!r O 
auior �a! 
!lu<;c;or ""' 
arande 
fontes de 
mo,a/(gn, 
aa. ,,,sr,, 
mQderna 
mdo ilfro• 
bras,/e,ra) 
Cilmmhas 
,rum,na- •=• 
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GOVERNO DIOCESANO 
Provisões 

OOJ/02 - Dlác. Joio Vie<ra de Sou,a - Cooperador Pa 
Conceçio - Japer, - Rl 

002/02 - Pe Roberto José da SIiva - /\dm1nlstrll<kil' Pa 
Apareoda - lard1m Gi�uc<a - S..lford Roxo - RJ 

003/02 - Pe Moroslaw Red�lsz, SVD - /\dm1n,stri>dor Pa 
Joio Batista - Queimldos - RJ 

004/02 - Pe Porlino Feman� de Abreu - /\dm,nlstr-ador 
Sanbssma Tnndade - Ol1r.d11 - N1l6pol1s - RJ 

005/02 - ?e. M6no Lulz Mene,es Gonçalves - /\dm1n1str1 
Senhor do Bonfim - Er.genhe1ro Pedr�1ra - Japen 

(J(J(;/02 - Pe Giac1nto M1oon. - Admlmstrlldor Paroquial N Srl 
- Tlnguá - Nova lguaçu - RJ 

007/02 - Pe Renato Ch1er11 - /\dm,mstrador Paroquial Ski 
- Vila de Cava - Nova lguaçu - RJ 

OJ0/02 - Pe Sér9io Guedes dos Santos - USo de Ordens 
OlJ/02 - Pe PIM:Klo At1ho FranÇII Qu1.at>e,r11 - Uso de 
012/02 - Pe. Mlldel Buen'a � SIiva • uso de Ordens 

Caríssimos leitores do 
Jornal CAMINHANDO 

Estamos Inaugurando uma nova coluna dedicada e voe 
LEITORES Um espaço aberto, onde poder�o exPOr '""' 
ideklis a n,5pdto dos H51lntos J)Ubllca<lo< no Jomai, env,e.,, 
a,t>cas e novas ldé,as Os te•tos devem ter no m�ximo 5 
estar ass,nados. l'llmbbn <'i ntteSsáno Que � d,ga a paróquia 
a pasto<al, o grupo ou movimento qoo participam e podem 
por com,,o l!l1,ui1mco, fu, ou peios propnos pairocos 

façam bom uso. 
Nossos endereços estlo no e•pedlenle do Jom.i, 

É uma publicação da Diocese de Nova lguaç\l 
,01i.-1t>1 I: Oio• 4�ú:5'n>:>8tro 
C-d.P 1 11:}to.�,ht.t, 

dl-â�A,.6:-"1&:i,f\UIRW 
R 1 ;t: 'DiliitJ1-.;lo,AN.tlA.µVtllD� 
O•H • c.>'wt� 
, : 1 Q,-ô:-Qrt,J 

-·•�!Me.llólW.·--.•1V 
a, Olf Tollrt... 21)- 

EXPEDIENTE 

Caminhando 
><.'l: 

Coord.,,ado, Dlo�uno d• Pasro,al 

"Unidos na memória da Páscoa do Senhor, 
Voltamos para a h1stórra com um dever maior. 

Umdos na memór,a da anfiga escraviddo. 
Juramos a vrtôr,a na nova serv,dãa. 

Amér,ca Amerind,a, amda na pa,xão, 
Um dia a tua morte terá Ressurre,ção. 

A Páscoa que comemos nos nutre de porvir. 
Seremos nos teus povos o Povo que há de vir. 

"Virás" sempre à procura da terra que v,râ· 
Ma ira nas or,gens, no fim Maranathâ. 

Os pobres desta terra, queremos Inventar, 
Essa "Terra Sem Males· que vem cada manhã ... • 

Fehz Pascoa"" 

Quendos Irmãos e Irmãs 
Cnsto aessuscncut 

Caminhar, sonhar, ena, opectat,vas 
Celebrar o cam,nho percomdo, feito de 
derrotas e v1t6nas 

A nossa Diocese celebrando 42 anos e 
vivendo um momento novo, continua 
comp,"' ,welodfl com o Pro,eto do Pai, de trazer 
para o seu povo a proposta h�rtador;1 de 
Jesus e o Plano de uma 'rere Sem Males para todos. 

Se o que sonhamos n3o é t;k,I, devemos alimentar nossi, fé e nos511 
"'pe,-an,;a ne P.iSCOll, Pil"' conquwarmos e realizarmos nossos sootios 

A Igreja trouxe para as suu baws no tempo qU3'resma1 a realHlade 
dos lrmlos 1nd1geMS, M a,mp,:,nha da Fratemiditde _,to que houve 
uma grande sens1blhzação Jvnto ao nosso ?OVO, tenho e,;perança de 
que consegu,remos ter um �har diferente e novo, e que a pa,,t,r desta 
campant>a te,emos um Sras,1 onde realmente todos sejllm "1'r'llos. 

Existem muttos SIM,s de esperança A Páscoa de Cnsto nio nos de,xa 
desistic Ela é ·a luz no �m do runei• Como diz o canto final da "M,s.a 
da Temi Sem Males·, de auton;, de Dom Pedro Cawldal'9", que celebra 
a vk!a e a luta, ee dores e as esperanças do povo ,nd., 

[u1tor1a11 
�""="'� '------Caminhando-------=.: 



>,11(U1)5 MLNA.UJOS 
ciRCULOS IÚBUOOS 

(Al>rll • "1002) 

l'1H:ATfE: MIHfONÁE:tO bo cr�l'.?U!O r.lr.uco 

CÍRCULOS g;guco, 
O. ôrculos 8,blocos nascer1m e se ee­ 

MnvolV10,.m da ne<;QSldade dos católicos 
de d••ersas par6<1ulu, aprolunduem • 
PALAVRA DE DEUS, med•tanóo • PALAVRA 
m, peqU­P:nos orupos, �cou mius r,k� '9ar 
• ,'Ida cem a 81bl11 

Todos os part,opantn t� a QPOFtunoda,­ 
de de part,opaç5o Quer ceóendo sua casa 
ou 1partamento para I reun16o, Quer pu· 
undo cs cantes, rezando e acomodando 
n penoas etc . 

Mesmc quan<IO aloi,érn la o tempo todo cala<IO, •� alguma coisa. 
um d" ele acaba abrindo­se 

02 ­ Pe Celso ttorta No\/...,., VP (N,lópolls ­ Conceição) ·­ �m• 
03 • P., Lu,gl Costanzo Bruno, P (l.Ote XV - Si<> SmWo) 

• nasdmenfo 
04 - Pe. M1noel Monte1ro ee�ro. P (caon:e) - 

orrkflarlo 
OS - Pe J,ose Antonlo Nunes de Queiro,, Ad P (Austln) ordenar-'<> 
07 lr Marta Cnst>na de N Sra das Gra,ças, OSCI ( Mosleiro) • 

nascimento 
10 ­ Ir Paula Mellet, MSSp (M,guel COllto) · Sol.lnge Ges,ge,, CSCr 

(Santa R!ta) - votos 
11 ­ Ir Marta Aux,ha<IOra P de Souza, CSCr (Santa R,ta) VOI05 
12 ­ Dlbc:ono lo� Lu,z Sc;a= L.una (Coisa 00 Menor)· nascimento 
16 • P., AnSl!<I"" Perotu, CEJAL, VP (Cruze,ro dO Sul) • nascimento 
17 !r Solar,ge Ges,ge,, CSCr (Santa Rita) • vota. 
18 ­ Pe. O.iudlo D!,n,s �s ee Arau_lo, P (Jesus 8 Pastor) 

0,,1,,,,a,ç,o 
20 • Pe. Paulo Ckar Mehm, Ad P (Men,rio le­5<ls "" Prag,,) 

nasclffltlltto 
22 ­ Ir. Sol.lng,e Gesiger, CSCr (Santa Rita) ­ nascimento 
22 ­ p., Jo,!lo Dobrowotsk,, svo, P (Que,mados ­ F.it,ma) . 

orden�o 
26 ­ Olkonc R�,ro Xa.,,e, da Cesta, C (N.S Mllma ­ Edson 

Pas'SO$) - nascimento 
26 ­ Dlkono P1ulo Roberto A. Blptista, e (Santissima Tnndlde) e 

o,kono Joio eau.ta Mello, e (Crtlito R.essusotado ­ aNH) ­ 
ordena?o 

DIAcono Piertui9I 51>119"VOlo, PSSC (N S Fillma Santa Marta) 
­•r•o 

Magdllenl Brokamp (Santa Rita) ­ vota. 

o Cír,;ulo Blbhco � esseno.lmente m1ssl0Mrlo, pois pelo lato de ser 
reahr,00 mi �d,!,nda de um paroqu1ir>0, este 
se sente à vonta<le de convklar al9um •,zln™l 
ou parente <le modO especlill Q1H! seJI um poueo 
afastado da ioreJa ou do IJl'"Óll<>O Deus E como 
}nus afirmou que. ·oNDE DDlS ou MAIS 
ESTIVEREM REUNtDOS EN NEU NDME, Af EU 
ESTAltfl" cenamenbl! • GRAÇA DE DEUS 1111irá 
nute grupo fuendo com que seu coraçlo " 
abra pan, a mensi,oem de JeSU!I 

A medida que ,­,menta e numero de 
panlclpantes, � nece­ssáno �ue se desmembre 
o orupc em <IO,s1 Bnta que 110....!m se dosponha 
a ser o respons.tv� pelo nc,vo 9rupo (fOl'T1'l.1çlo 
m�d11 de 12 penou por orupo). Assim a 
Comun,daóe Paroquial va, se enriquecendo com .. _,.,.... .. .,_ _ ­ .. ~ l'�eres e novos atuantes. __ , ,_ 
•~•v• "' ­•­­­•­• 

f,· ·,r:; 

CONTRÃO DIOCESANO DE 
CÍRCULOS BÍBLICOS 

• PARA OS COORDENADORES 

Dia 20 de Abril 
Horário: 8:00 às 16:00h 

lgreJa Santo Antonio da Prata 

Não perca esta novidade! 
BIBLIA SAGRADA DA VOZES 

EDIÇÃO E�PECIAL t.:M fA,\l(LJA 

l'lópn,, ,,,,,,, """'"" �J-i ..... '''•·'"'"" ,lt ...,,..__ 
r<llfl"SC , ,,kk,.&, d,.,.,.,,�,,. 
• /w1,r,J11,'io fm (..u/Q, ,11r,im 

• (,o.ftet /.r/,/,,, .,..­N ,. ­" J, �­­e­� "'' ­ . R,- J,, ,1.,.,, /,,_u, t .�• 
I """Pfh.' ...,_,, 

� Jt º'·�··' J., f..,,,.;Jw 

o conselho Oiocesario .ie Pastoral ­ às 9 00/I ­ CENFOR 
a Equipe de Roteiros <le Cir,;u� Blbllcos. e Nudeos 

nos, às 15 30h ­ Cl:PAl/3" andar, 
da COmlssllo Diocesana <le Comunlcao;lo, is 16 00h _ 

l' &ndar. 
o Oioeesana de Uturg� - PlanUo às 16:00h - CEPAL/3' 

d• .luventude ­ Encontro Diocesano, <:!e 9.00 às 12 OOh ­ 
de Q,,'et0S H,m .. nos. Tema: 'Como Fue, 1 Semana da 
111 2002" 

,nisio Ooocew>na de M1rnstbios ­ Reun,lo da Pas10,a1 oo 
_,,o - 'Avalla,çio". de 14 30 ;h 17:00h - Sem,nái',c, Paulo VI 
1111"'" d• O,:iadan,a ­ 14 a 21 ­ Nacional 

,.ac, da Comlssllo <:!e LJturgill, k 9 OOh ­ CEPAL 
:,>1!$k> o,ocesan• da Paru>ral da F..,,,,1,1 ­ Forma,;60 de Agentes 
.. m(on,I F1m1l1u, de 9.00 ,h 12 OOh ­ CEPAL 

"lb'O para a Formação do Pleb,sc,to da ALO., de 14 DO h 
'l:O)l1 - Centro de o,re,tos Humanos 

­,.i,o óll Coome:naçllc PHlO<lll com os coordenldcres reglona,s, 
)fll66es, pasloraos e mo\llmo:mtos, �s 9 O()h ­ CEPAL 

_,., ISlo Dlceesar11 de Fcrma,,;Jo Soc,11 • Encontro ee Formaçlo 
• llcl. de 14 00 às 17 00h - Sal&o da Cántas Tema:· Páscoa 

/IO'l'O homem e uma nova mulr.er". 
.,,i,o dH P1stor111s Soo.is e Movimentos· Tema Ei.!n;ões 2002, 
�00 is 12.00h • CENFOR 

pelo D,a Nacional dos Dl!semJ)l"ellados Organlz&ç5o Pasto,1,s 
e Mov1meotos 

• 
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r.:eleb 

02 São F,a, :1sco � 
06 • 5.lo Mdlttlmo 
J6 S,ml.1 Benwd«e 
23 s.k,Jo,ge 
25 s.to l>ldm,,s h 
29 S,1<1/a C..t..._ dr 

formada em sua ma,°"'11 
dados cnstãos, sendo 
pr,mord,al defend,e,r •s 
orlenta,s contra os at 
bárbaros as.iát,cos 

Santo Expedoto 
comando d"ssa leg,,>o 
Ylrtudes de cr,stJo e 
ligada a sua nehgilo, a 
li ordem e li d,sc,pllN 

N•st•m 

l-- 

le, de ,n1c,a11va POPUiar, barrando a concesslo da 
vatlz•çlo da Embasa. 

Como a pnvatouçlo só p,xleroa ocorrer se todas u ca 
vassem a h«n,;a, algumas amaras j.i unham dado sua 

1999. A ca~,a de Salvador roo a 

soluçJo 1med,ata, no$ r>e9ÓO(ls em 
que qualquer demora poderia 
causar p,eJuizo 

No Brasil, sobr"Muóo, Santo Expe­ 
dito é invocado nos negÓ005 e dd'l­ 
culdades da vida Conl>eddo como 
·e santo d.s causas urgentes•. 

SMto Exped,to n.io ad,a 5eU au­ 
x,loo li'""' amanl\ã 

Ele atende sua aJuda hoje mamo, 
ou na hora em que precisamos de 
sua ajuda. Mas ele espe,11 que tam­ 
bem nós nio deixemo1 J)ara ama­ 
nhl nossa conversão. A trad,çlo 
apresenta Santo Expedito como 
sendo o chefe da 12• leg,lo 
Romana, apelidado "Fulm,nante•: 
nome dado em memória de uma 
façanha que se tomou c�let,,e. 

Essa legllo locallnva­se em 
Me1ttene, sede de uma das prov,n­ 
c,as romanas da Arm,!n1a Era 

Ylr a locença. Inesperadamente, as 
populares contrirlu à prtvau1açlo 
�s Clmaras de adades menores e 
a tramnar com razoável nsco de i, 
mesmo tempo entrava na Clmara de 
p<ojeto de lel de lnlclauv, popula,, 
an,naturas, ped,ndo • revooaç.to dl 
•provada. O gov<!mo entregou os ponr• 
do o­senador ACM quando e!e 
oomicoo, que a privat,zaçlo da jgU11 ffl 
da oi,os,ç&o. E concluiu no seu dOSQlrso: 
do PO\fd e ,:lo POVO será•" Oepa,s deitl 
com I mesma rapicle.z com que tor11m 
v.tnas Cltmaras cancelaram a hcença O 
de prlvatou,çlo da Emlwlsa f111 arqur,._ 

Creio que POdemos aprender mu to 
eii,sódoo. calado l"'la gn,nde imp,ensa 1:11 
lugar • Htr1t'9l.l da lgreJa e cio• 
perfeita Lilnçando projetos de le, dt 
popular, u~ conqu,sra da Const�uo;lo 
r,zeram valer a vontade popular 
represeni.ntes nlo tio populares 
c,m,nho 1mpor111nte para qualquer 
codadl é iabe< de seus d,reltos 
let Outro ponto ,moo,tante fo, a tQUI 

do reglon•I da CNBB, coordenado pelo pru,dente, dom 
�. l>o5J>O de llarrelr;os, tanto na e!aboraçlo cio 
é Vida!" quanto na d,vul1111,;llo e no recoltHmento das­•,·.'. 
outro ponto importante , sabe• conquistar e preservar a .t 
acabou enc:.am�o o doscurx, popvlar e se •presentou como� 
da jg,... para o povo. Saber yen,:er sem del•ar que lhe roub<a' 
é tio imponant• q,...nto """"'"'· 

Santos do Mês 

Santo Exped,tc fo, mart,nzado 
na Arm�nla Ele era m!htu, foi 
decapitado no doa 19 de abnl de 
303, sob o lmperlldor Diodesaano, 
que subira ao trono de llom.a em 
264, Ele Jevava uma Vida devassa, 
mas um doa, toaiclo pela grllça de 
Doos, resolveu mudar de vicia Foi 
então que lhe apareceu o ESl)onto 
do mal, em fo<ma de corvo, e lhe 
se;redou: "eras • eras. 
eras .1· palavra lat,na que quer 
dizer 11manhl • amanhã .. 1 
amanhJJ .,, isto é, deixe para 
amanh5• Nlo tenha Jlf'll5HI Adie 
sua convers5ol 

Mas Santo hped,to, p,sote­ 
ando o corvo, esmagou­o. gri­ 
tando: HODIEI Quer dizer- HOJE' 
Nl>da oe protel<H;�! E pra }6' 

É por isto que o Sarno Exped,to 
é lnYocado nos casos que u19e 

19 DE ABRIL 

VENCER E PRESERVAR A VITÓRIA 

P.6D1 i, 
' 

SANTO EXPEDITO ­ 

Por presdo da organluçlo popular lncenuvada pelas pasto,als da 
Igreja catóhca na Bah,11, o govemo baiano desistiu de levar adiante o 
projeto de pf1va1,uç&o do s,stema de d,strlbu,çlo de aiguH naquele es­ 
tado O governo ba,11no i,assou anos prep1u11ndo a p,watlza,;llo da Emba· 
sa, SUi! empresa de água e esgoto. Seguiram a car­ 
t,lha de sempre corte de pessoal, equll•brlo dn 1,­ 
nanças e lan,;a""'nto dos ed,tals de le,150 A Embasa 
é a maior empresa estatal no set0r de saneamento 
do Nordeste e tem a roncessão dos serviços de dos­ 
tnbu>Çllo de ágUII e coleta de esgoto em 34� mun,­ 
cp-os baianos, serv,ndo a uma papulaç&o est,maea 
em 7,2 mllhlles de pesson Seu faturarnento e.t� 
na orcem de 370 m,ih&es de rea,s l:$perava­se um 
ágkl na vend• superior •o clobro cio valor da em­ 
presa 

Foi enUo que Jog•ram •rela no belo p<oJeto do 
gove,no ba,ano. A reaçllo poJ>UIU, organ•zada pela 
Igreja cat6hca e POr s,ndocatos, cr,ou um obstáculo 
que o governo ba,ano nlo conseguiu superar "'º 
longo de to>do ano de 2001, 05 b•SPOS d• B1h,a 
lanç31ram o man,festo "Água é Vida'", 1,00 em tOdas 
as mossas e celebrações, alertando PUI os male· 
r.c1os da pnvat,uç60 do s,stem• de d•stnbulçllo de 
6gua Neste panflei:o alertava­se de que • água nlo 
pode ser tratada como mercadona e que os mius 
pobres nlo seroam atend,dos caso o scrv,ço pas­ 
sasse para as mllos da ,n,clat,­a prwada O manofesto 
condulil d1>enclo ·o t,.,m estar �•ai num asa,unto 
de ,nteresse de to>dos tem de estar ac,ma dos m• 
!cresses econ6m!cos• 

Ora, esta não é a pnmeora yez que se lula conb"II um pn>cesso de pn 
vat,zaçlo Qual fOI ent60 a Mtratég,a da lgre)II e dm s,ndlcatos q"" os 
jevcu li vttóna oontra o oovemo ba,ano. 1\11 tein de ACM? É que a con­ 
cessão da Embasa nos munlco?M)s .,,1goa u""' i..l mun,dpal Onta lorma, 
para prlvabzar a Embasa, o govemo do estado necessitava de uma llcenç11 
aprovada cm toda• a• Câmaras mumc,pa,s da Bah,a Uma tarei• que nlo 
serl.l d,llol p.a,a a mbqu,na oovemamental foi entJ.o que a lgre)­11, com o 
apoio dos smd,c•tos e do mov,mento popular, reunindo molhares de 
ass.inaturas, oomeç,:,u a entrar em todas as amaras com um projeto de 

�""= '�� ·------Caminhando---------""' 
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Centro de �OS Hum.,no, 

2.002. 

ENCONTRO DIOCESANO DA PJ 
COMO FAZERA SEMANA DA CIDADANIA 2002? 

Ola 7 de Abnl, de 9 as 12� 

Coli'u�1c::ação <Ja 7" 

CURSILHO DE CRISTANDADE 
Plantão: 

Dias: 
segundas e quintas-feiras 

Horário: 
14·30 às 17:00h 

Locaf: 
Centro Pastoral - CEPAL 

A Semana da Cidadania tem carbter de evento de musa e voltado 
para fora da pastoral Portanto, a comunocaçio é lun(lamenral Os 
adolescentes e )OVet\S da comunidade devem se se..tlr atraklos para os 
eventos Algumas dicas· 

1. Todas u Ulv,dades realizadas pela comunidade prec,um ser 
d<vulgadas com ant�. através do! todos os meoos do! comun� 
que dispomos Jnmat, ,,dio, televlslo, Internei, MM�O de alto-falante 
etc � lmpgrt•nte ldentJlicar que slo a11v!dac!es da s,.,a comunidade em 
11nu,nill cem tOda • l'Hto<all "" lUV<tRlude do Brasil 

2. A dtvul9açlo nos veio.>los Internos da lgreJa Católoca, a eomunocaçbo 
pessoal e es«1ta com o, lóderes da comunld-, da di«-, IJudam r,o 
reconhecimento da nouo traõalho 

3 lJ$<tm Ioda a crilltlvod&de na hora de planejlr os _,,,os d.l Semana 
da Odadanla Jejum em Praça l'ubloca, Ato otioal do! entrega de documento 
com as polrtlcas .,.;bilas, q1>e slo urgentes e � para 05 )O','ens 
da comunidade, ao Prefeito, Governador 

4 ""°" a ...,11z;>Ç)o da SerncJna, manter1ham a -,iun!Qçlo, enY>&l'IOO 
com a max1ma urg,b,óa (até o dia 30/04/02), fotos, entre-.lStlls. p0e5,as, 
,ap e o nume,o oe jowns que foram envolvidos nn atovl(l�es, para o 
Jornal C,,m,nr.ando e .lornal JuventlJee da PJB Isso ajudarb na partilha 
das diversas uperll!nclaJ . 

-ealtza- a 
da C1da\la�1a? 

t 

SEMANA 
"ANIMEMOS A ESPERANÇA, CONSTRUAMOS A PAZ" 

fmbltlados pelo lema "Anime- símbolos (fogo e b•ndeora da resistência), sobre a realidade dos 

A DA CIDADANIA mos a ESperança, CM5trw,mos a adolescentes e Jovens H t>az", a Pastor..l da luYentude pro- 3- Four um leva�tamento de todas n ent,dadu que reallzam 
\la21 deanrll de 20112 move • 7' ed,çjo clil Semana da atlv!Oades, que a�njilm os adolescentes e jo�ns para a,,""'oe, o tn,bl,lho 

Cidadan,a O e .. o pnnopll deste 4- Acompanhar a lmplernent;>çlo e o desen�v,me,,10 dos ConselhOS 
ano é a cultura da res,stênc,a e Munlc.pals da Crianç• e do Adolescente e outn>5 qu" sAo Importantes 
cidllóan,a Esta tem�tla, qoer ga- para a Vida dos a6olescen1es e )Over,s. 
rantlr a continuidade do debate 5. Faze,- u,mpanha de documeoo,çio, para que os jovens tenham sua 
sobre a questão lr'ldígena <!Men• Cert,dlo de Nasc,.,.,.,nro, carteira de Identieade, Título de Eleitor (voto 
cadeado pela Campanha da Fra- aos 16 ar.os), Carteira oe Trabalho e outros 
lemld�e, esped�lmente no me.o 6- Re11hzar evf!'ntos como festivais, g1r,canas, cam1nh�as, shows e 
da Juventude Este mês esumos debates com o eixo: Cultura de -stb,c,a e cultura de oaz �balhar o 
publlcanoo a segunda parte das tema das IOle,,;ões e Pll'Pll<ll• os jovens para o ue,oc,o do voto 
orlentaçlies dadas pela PJ 7- Visitar casas de recuperaçlo de dependentes qu1mlcos, pessoas 
Nackmlll soro-P051t,vas e doentes de AIOS, jovens presos Promovtt campanr>as 

de solldanedade. °""'" 05 ·gmos· destes jo,,ens. 
8- Cnar gruPOS de jov,ens nos d•ve<sos itmbieffles. corn,;n,dades rur.llS. 

escolas, periffflH e centro da Cidade 
9- Criar espaço para os Jovens reftei,rem sobre seu pmieto de vodll, 

ampliar a d�sslio da d1menslo v��nal. para a consuuçlo de 11<!\>S 
sonhos. 

,___-----Caminhando----------"""'= ·~= '- 
1> A CI1>A1>ANIA 

FESTA PORTUGUESA EM HELIÔPOLIS 
1""6qula $lo Judas TadetJ, ern 

,dls, promove pelo ten:e1ro ar.o 
a sua Festa Portu9u• 

1 ltsta é uma lniclat,va da Pas• 
ti. Fam/1/a e este ar.o além do 

_, il<noço c;om c;omldas tlpiCIS 
,... IPn:'Sentaçlg do gl'\IPO foi· 

<li Cua do Mlnl'>o O/a 2 J de 
a l'Ntlr das J2h. Os Ingressos 
lfnd,o �ndidos na ""cretaria �- Tflffooe: 2761-0SOI 

po<Jell" 
«-a-e 

• O.botes sobre a realidade da juventude com profissionais e 
to d1 rulld&de dos jovf!'ns 00 mun,ciplo Identificar qoom do 

-tllescentes e Jovens com s,.,as clernandas ou neces51d<,çes. 
: R�lhar atos l)UDllcos para er,amar atençlo da sodedade, com os 

1· Convocar P<!Hoas de boa 
vontade, para planejar as atlvl• 
dades a serem desenvolvidas 
fste planejamento deve consl· 
derar e envolver o m&ior numero 
de pessoas da comunld�e. ser 
criativo r.o uso dos recur<OS e da 
programação, paro despertar o 
interesse do publico clesl1nat�na 
os aGolescentes e os jovens. 

• D,stribuor os cartazes e o folheto o�Ultlvo, pa,a todas 115 escolas 
v,,oplo Visitar cada eseola reunindo-se com o grlmlo estuóllnt1I, 
os pr0f<tH0r1ts e com a dlreçlo, para que POSHm organizar a 

de acordo com u POHlbllldades Oferecer recursos como 
p,1nl'letos, Indicar vldeos conheclOOS, como o recurso audiovisual 

� "Sair do Papel" e "Geraçlo da Pu", pe,;a de teatro, palesrr,,. e 
recu,sos. 

� �• tOOH ,s lideranças da paróquia ou comunidllde eclesial 
•• a se envolver na reallz� da Semana da Cidadania, dlstnbui, 
'-• r111 comunldlldes, dar avisos nas diversas Q!lebraç6es, ,;onvoc.i,r 
....,llo de preparaçllo; dlvu�ar através dos meios de ccmunlcaç3o 

,�1s na reglki. 



(se, .... Fat>r1<• 
- vo, ac:ow,e, r,�.,...,1<saa1 

A nos 
chegou 
Venha 

tamanho a 
Com fé, luta e 

,elo•�• a 
Jusentude < 
IMere<!n"'I 

' oa Jo 

gehzação 
Junto à Ju· 
ventude 
nas am- 
pl I adas 
reg,0na1s 
e na- 
d0flal. -- mos illn• 
da, que 
estamos sa,ndo 
comprom,uo de 

,, E' �dSSA 
MISSÃO 

,. i1 
Carta da PJB às CEBs 

l 

Companheiros e Con1panheiras de ca 
Sem dúv,da, este momento do 

5' Sem,nario Nacional das Co· 
munldades Ecles1a1s de Base 
ppss1b1htou, p.,ra nós, Jovens da 
Pastoral da Juventude do 8ruH, 
um cresc,mento e um aprofun• 
<lamento da fé pa,a uma ma,or co· 
munhJo com Deus, com as pes- 
soas e com o un,.,erso 

Nossa l)ilrtlc,pa<;�o aqui e nos 
nesses grupos das comunidades 
urbanas, n,,a,s e estudantis quer 
confirmu a luta para a cooruuç.1o 
da Civ11,u,ç5o dO Amor, onde a es- 
p,rttual•dade pro/ética seJa a es- 
sêncte para o 
desenvolvo• 
men10 do ser 
humano e to• 
M•- Queremos, 
também, Junto 
com toda a 
comun,dade 
crntll, cultivar 
uma açilo só· 
cio-transfor• 
madora, ln· 
centovando os 
e as ;o.,.,ns ac 
engajamento 
nu p,,stora1s, 
mov,men1os e 
entidades 
socla,s de de· 
fesa dos d1<el· 
tos humanos 
no c,mpo e 
nas cidaaes e, 
construindo a 
cidadania co· 
mo me,o de superação da 
opresslo e da exdudo social 

Partolhamos de um mesmo mo- 
mento onde 4 necessáno v,venc,ar 
uma esplrltual!dade l•bertadora 
como fonte de motivaçJo de tOdo 
o seu ser e ag", cultwando o sen- 
tido p,,scal na prc,p,,l'l vida 

Reton;.,rnos a 1mport.lnoa de ter 
a Juventude como enfoque do 11' 
lnteredesJal Visando o trabalho 
em cooiunto, que,ernos nos apro- 
ximar cada vez mais, comc POYO 
de Deus em busca da temi pro· 
melida, a p.,,i,r de um moóelo de 
,gre;i, -Oildo pelas cees e PJs 

Como o obJet,vo de estr"''"r 
ainda mais estes lao;os, propomos 
a abertura para uma represen- 
ta,;&, desta expenênoa de evan- 

!1-lturgla 

MINISTÉRIOS UTÚRGICOS 
(h jeücres e a proclamac;:io da Palavra de Deus. (paru, linal) 

q.,.noo se Mem as Sar,n>d•s 
Escrit1Jr•s na comunidade 
reunida, é o próprio Cristo que 
,,,,.,, (cf. se 7). 

A !ltbha é o ponto de refe<fnoa 
de r>ossa fl!, o! " luz que Ilumina 
nossa caminhada Ela deve 
sempre ter um destaque em 
nossas celebrações e a co­ 
munodade deve ter um cuidado 
especial em preparar as peuoas 
que irão "proclamar a Palavra de 
Deus•, porque est5o a oerv,ço do 
d1ál090 entre Deus e a comu- 
nidade, pois, através de sua 
consciénc,a, é o própno o,stc 
qu" fala para o povo reunido 

Porta!nto, não se trata d,:o fazer uma boa leitura de modo claro, correto, e 
s,m anunciar a vont.a,,:le de Deus para com seu povo 

Os leitores não s.Jo locutores que retrat.im fatos e comunicam informes, 
mas servidores da mesa da Palllvra, na qual OetJs alimenta e onenta a 
cam,nhada do po..o na sua própna h1st6<1a P<lr essa razio, os leitcre, 
devem ter uma formaç5o b1bhca para POder expressar, proclamar com 
fldelidade a riqueza dO teJ<to b>bllco. 

Proclamar é· dar v,da, n,cnar um te><t<I, dar voz a um autor, transmitir o 
que Deus tem a dizer ii comunidade, comunic<1r uma mensagem viva 
Para que isso aconteça, é necesdr,o que o leitor pronuncie bem a, 
palavras, sem pressa, raça as pausas necess<lr,as, tn,1ne a entona,;Ao 
da v�. exprima as ldélas, os sent,mentos que o ooxto contém e acred,oo 
naqu1lc que esta lendO, para que a leitura se tome um anunoo da 6oa 
Nova, um acontecimento de salvaç5o Por is"°, não se deve 1nd1cu 
qualquer pessoa para fazer a leitura, nem pegar um le,tor de 1mpro11!so 

Antes de proclamar o texto, o leitor deve mechtar . •mastigar" a pa- 
lavra (d Ez 3, 1·4), •guarda-lá em seu cora!;Jo•, como J,lana A Htant• 
ou mesa da Palavra é o local p.-ópno para que aconteça a prodamaç5o 
dl'l Palavra (leituras, salmos, evangelho, hom1ha, p,ofiss!io de fé, preces 
das flé1s) e recebe destaque 19ul'll à meSll da eucarislll!, POIS Palavra e 
Eucaristia são o mesmo �o da vida que nos é olerec1do pelo Pai da 
celebraçao. De onde devem ser retiradas as leituras? Da 8'bl1a ou do 
Lec1onano, que são sinal de Cristo-Palavra Ler no rolheto nio é s1gn,- 
ficat1vo e nem s,mbohcamente expressivo 

O leitor de"1! observ•r o seguinte 
Ler dev•11•r a pressa <! um dos defe,tos mais comuns dos que pro-- 

clamam as lelturas 
Com um bom tom de �oz - não falar tão baoxo que as pessoas 

tenham que reze- esforço para entender e nem 9ntar para nio ,mu,r os 
ouvintes 

Dar •xprti$ll1/dade ,i, voz ­ cam,g�-111 de sent,mento e emoção, 
S.tJer d•r ritmo • leitura com bre�s • exp.­lvos sllfnclos - 

que dilo vida ac pensamente. Quando che,;iam a palavra ou fnlse-chave 
do te,to, eleva-se a voz ou se pronunc"' com ma,or rO<'Çll expressiva Um 
s,lêne<o da força ac que antecede e ao que segue /IS frases do 
construidas de palavras e de s,lênc,os. 

Esperamos q(I(' no55"'S com""1dlld<!s, d<!po,s dt!SSo!S COl!SideraçÕeS felms 
com �,� li prvclJl,.,.r;Ao d,, Palavra de Deus, poss;,m �nre 
",nd,narooo>"Jdodo c,:,raç.Jo"(d Pro�4, 20-2l)panifflundilr a a;,nd,ç.to 
b.,s,c:a da al,ança com Deus de Israel e o Deus de Jesus Cnsto ·escuUt Jsr.,e/, 
511e,.,. Jsr.,e/ .. , Ji11vé fl0550 O..us <! o cimcol" (Deuteron6m,c 6,4) 

"""'""' ''�'-'- '------Caminhando----------"' 
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atençlo, ,nrens,ficarido sua oraçlo p,:,, elas 
A vocaçlo ao m,n�tblo on:I� "é �re um cll�IN<JOJ santtd#CH!:, 

"" fom>a que l>rolil ao s..,cr,,menro da Ordem A sant""'1e <! ,nc,m,d.fdt, com 
Deus, <! 1rM"',Ac de Cn<l<l, l}Obre, c.,5/Q e lturrn.lde, <! amor sem ��s 8S 
e/mas e�� scu ..-.,.,, t>tm; <! amor J lgre)d que <! s,>nta e nM 
que, ... mos, r,o,vue - <! 1 missJo que Ci1</o lhe ""'1iou" (P� - 
voà,<, 33) Jesus ch1m1 os ApóstOIOS ·para que nle)am com ele" (Me 3,14) 
numa •n�mo<lade P,M�•- (d. Lc 8,1·2, 22,28) Nlo IÓ as 11'> pan,opeo dos 
m,stffios do Re,no dos clNS (cf MI ll,U,-18), ma<-., <leln uma M,,hda<le 
,,.,.,. •�• e de acordo com o m.....i.tno apostOIIC:o • que os ct,1ma fX•!Je <!eles 
"""' pcbreH ma,s "110'1151 (cf Mt 19,22 23), • h�m•ldaóe do se,vo """se fa, 
o u�•mo de todos (cf MI 20,25 27) PtOe deles I U nos poae,ie< ,-eo:P!'btdos (cf 
MI 17,19·21), a�º e o jejum corno •nstNmeoitOf ffir.azes de lposlOlldO (d 
Hc 9,29) e o -� "Recebestes dt, gr�. a., gralll'lamer,te• /MI 10.8) 
E<pera dales a l)rUdeooa, ahada • s,mpllc� e• 1n1e,ru1 mo<al (cf. MI 10,2(,- 
28), • o abandono à Providb>c,a (cf UQ,l-3. 19.22-23) Nem ae--e ra�ar -• 
a consclfr,c,t das respansat,,1,a1des assumidas com,, adm,n,.tradores dos 
Sac,amentOf instotu1"'>S pelo Mestre e �•!nos de SUi v,ni',a (d L<: 1 2,◄J-48) 

A ""'ª consagrada ,.,,..ia a ,n�mo naturera da todl voc&çlo cnstl à sant.,_ 
e• tensio de toda a lgrt)l·Espou para Cnsw ·seu úruco Esposa· :,A prol/,,.,,,, 
<lOs �as eva�!o<:as est.i lflllffllme,,te t,g,,t/1 ao m,sto!rlo de Cmto, fendo 
• dt: eerto modo • • t-f• de coma,-�• rom.. � vdt ove Ele e�u, 
�-l•r>d<J·• como valor absoluto e e�· {V.ta consec..•r•, 29J As 
vouç&e,; 1 "'"" estados <lo vida I-lo d0n1 l)re(l050S e necetúnOf, ftestando 
que, a,nda l'IOJ<!, o HQU•mento<II Cnsto ,,..,to, pobre t obedlotnte. o testemuMO 
de pnma,<10 aNOluto da Deus e o se,v,ço 1, human,_, no esrno oo R.edentor, 
repn,sent.om voas pn"1ieg01da< pln, ""'ª pleni!ulle <li v,da esp,ntual 

A escas ... , � can"'<latos 10 sac•r<lóao e ;i Vida con519raoa, Que se � 
em alguns conte>:tos at..a,s, longe de levar a e,,;ir menos e a se contfflt.111' com 
urna lormaçlo a,..... esQO�tualldade �•. eleve, paio co�tráno, ,mpe1o, a 
uma ""''.;., atenç&o lo � e ;i lor,na,,;Jo daqual" Q<Je, f0 serem consbtu>dOS 
nw>tStros e !oHl:ffllu,-,,.s Ot Cnslo, _.., chlfflldos a confümar, <'.0rn a santidade 
da vtd.l, a.iu,to que •-rio e «leb<11Jo 

TINHO VOCACIONA 

li l'OCIIÇ'ÀO A S/h\'77DIIDE 
19• /li I stt '.\"J)l.11 {)/• ()R /( ta /'/-,/ IS I ()( .I( rlf� /' p,,r1,- 

!I ,1,- �br,/ dr .:',�1! • �• /)om,•µ d. /1,rN 
.ós, ·qu,!(ldos de Deus e cl>am.Mos II se,em santos, 9r� "pa:, t1., 

110SSO ,,./ e dll P,rfedo Senl>or - Cnsto• (Rm 1,7) EstK PII· 
o Paulo aos cnst5os de ll<)m;I nos Introduzem no ,.,,,,. do p,-6,,mo 

.,. Oração pelM YOca,;6es "A voaç.to '-.,_- ,. sanb<lll<lt' 
e• melai de todo aQuele Que CI'!, de""""'º com o que <105 lemt,,11 o 

ÔlJCO •� S<lntos, porrJU<! eu, o Senl!or vosso Deu<, _, unio" 

c-------Caminhando------""'- '"'- '- 

1po,tóbc• Now, mU�rno illftlnte eu conv,dei a luer ·11 prog� 
0 s,9no <14 s,,,,r,dadt!' p,,ra •e•pr,m,r • co,,v,q:.to de que, se o Mt,s• 

,. �ro Jngre� n,;, s;,m,d- de ae.,<; por m�o r,,, 1� em 
_, 1>1blt,IÇ.lo do seu E<µinto, unll 11m COn/ra senso ""'1ff!t>/M•Sfl à'.lffl 

pa,,,t/KIJI por um.o ét,ca ,,,,,,,,.,,..,isu, e .,,,,. re1,g,os.- Wper- 
• � propor de rlOVO li 1-. Q)m conv,cçlo, 8sa ._,,.,,. 11/tll dll 
� íON II v,d11 /Ú com<Jnld"'1t «le;,M e dltS f11m,1,as cnstl< 

nau a,�· (n 31). 
,.,..,,o da l9reja � (11,r 1comi>anhllrnen10 IO$ cnstios � a,m,nhos 

, • f,m de que, llumlnaOos �la W>tet,g&,c,a da fé, aprendam a co- 
'°"templar o Rosto de Cristo e a •ed� nele • Prós>n• ,dent,da<le 
u m,S$1o q"" o Senho< """"ª • cao. um � forma, eN s5o ·e· 
- o fun""""""to do$ ""6stolos e dO$ prokt65, tenC<> OOffl<> r>e<J,a 
_,,,, Crl$to Jesus Nele, toda consrruçdo se e'll'Je ll.l�re 

/tfflplo santo no �l>ol" (Ef 2,20·2 I) �nt•• em� todas a, voc,,,;ffl QU<1 DeoJs wsat.11 entre"""" "lhos 
, ela mesmo, como um luminoso ,ellexo a• Sant,ss,m• Tnnciode 

"""'dQ i>tl• unkl- do Pai, do Alho e do Esi,/r1to Santo•, --• tra> 
� dQ Pai, qu• dia""' todOS I wnllllcl,o seu nome e• ta,e, a sua 
1p� o mistflio do Fllho que, ""'""•do pelo Pai • anunt11r o Rtlno 
'11,b><I• todOf ao seu ,eou,mento, � del)0Sltjf11 do mlstblo do Esplnto 

a,nsagr,, �"' a mlssio a<iueles qu• o Pai escolheu mediante se,, 

'"'" Juotamente porque a 
comunidade •clHlal ji o 
lugar ona• " expromem 
tOóH as d,.e,us v-iloes 
susota<las pelo Senhor, no 
conte><to do Dia Hun,uai, que 
teci lugar no p,ó.,mo 2l de 
abril, ◄º Domino<> do Ph- 
coa, ,ee, ruhudo, na 
,o.már1c1 ao Norte, o Jº 
Co<,gresso cont,nent1I �r• 
11 vocaç&es 10 mln•H�no 
ora,naao e ;i v,aa con, 
sagrada Tenho• wt>sf•ç.lo 
de d•rlg,r, 101 seus pro 
motorti • �rt,c,pantes, os 
meus cumprimentos de 

• oe ma.n,festllr v+va corni,lec,!nda P0<" lei lnlootlva, que enfr'enta 
lllblomos cruclal1 <la lg"')I na A""'1ca • <la r,o,,a •v•ngell>açlo do 

Convldo todos I r,i,,.,. para - ffff lml)Ortante encontro posn 
'fnOVado -penho a se,vlço das vocaç6es e um ""'IS gene,oso 
- os clistlos do "NOvo Mundo" 
;·usa,,, um,d.tdfl" • a c.,r1daoe d• Crl<to, ofundtd.l pelo E19,r1to 

1 su1 .,.m, Nela, todos os crlse&Of se aJ..a.m mutu1mente 1 
"'11•,ar I própn1 vocaçlo nl escuta <la P&llvrl de Deus, na oração, 
;ortldp,,çlo aos Sacramentos I oa l)usc,,, con<Unte da .,.cede CrlSto 

Cesse modo, cada um Mgundo os própr,os d0n1 • av1r,ç11 pela 
't mtntfm acesa I esperança e age med11nte I a,rldode (cf Lumtlil 
).enquanto a rgre)I •- e - a mfi,W• riqueza dom,J/bfo ele 
/C,.,,stmdeles 1,1,o, 55) t fn com que a santidade oe De"" entre 

e s!tuaçJo de vida, para que todos 01 clistlos se tornem operários 
Senhor e «ltflquem o Corpo de Crl<to 

na lgreJ• Ht6 l lffVIÇO <la unt,o�, todavia alQu""'•• como a 
1,.,0,stMo ordenado e à vlda consagrada, o fazem de modo loOO 

ilOrl essas vocaçm q"" .., conv.do tOÓO$ 1 olhar com plrtlcular 
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' ' at pnme, -o 

d a [la e., Ol'lteo eu a trega 
dos ,i.Jor,,>I !ore,t1 
t anos O ,m >erto Henn,,s, 
B,spv Cr ,1,r a, Tocant,ns, 
n cbcu p, � Qe<e.nnal,ddde, 
por 1ao 1lbalho � aos 
dlreotos humdnos ,e;il.,ado no 
Centro-Oeste do pars. ll�etleram 
o prêm,o tambem, ;, O,gan•laç3o 
dos Dore,tc s Humanos lntern;, 

Caminhando-----= 
DIOCESE SENTE PELO FALECIMENTO DO DIÁCONO BARTOLOMEO 

Dom e,-,t,.,,,•c ""' , '" pre, ,i.,i 1 
<1<> X!I Erw;ontro 

DIREITOS HUMANOS COMEMORA 20 ANOS EM 
ENCONTRO NACIONAL EM NOVA IGUAÇU 

·eanolomeo sempre se mostrou um ..,rvodor do Reno a 
c.,m,nho do Pa,, segu,nao como Mana, nas estradas da 
voda • Samlo�a/ 

"Você ,..,,,p,e -mou "Quem é esta que a,..,.ç., sot,,e 
• •urora, fonnoS& como o«>!, l'\,�ur11nte como• _,,,., 
Y0« a er,controu e Juntos c,un,nharlo pelas estr;td;>• oa 
v,da Desc.,ns,e em Paa ..mão•" �us., _,..,, 

No doa 14 de muço passado fa!l!<:eu o nosso 
Quendo am,oo, o diácono Bartolomeo S,lvéno de 
Scuza, tinha 61 ª""" e era doacono há 9 anos. Atuou 
em eoe-ses reo,ões da diocese, era um d,;kono 
mlssoonáóO sua famiha, dona Mana s,lvéóo e filhos 
s,empre e acompanharam. 

Ourante m,.,.tos anos ro4 eficiente seofflno <Ris 
reun,ôes da cons,elho d,ocesanc de pastoral, focará 
em nossas lembranças a voz firme e alta de 
sar1:01omeo ao ler mensalmente a ata da reun,ao, 
s,empre dma ao final · Eu, llaMolomeo Solvéno de 
Sou!I, lavre, a •ssono a seou,nte ata 

Nos ult,mos anos dedocava sua vKla ao trabalhe> 
na P•róQula Noss;, Senhora d;, Concelç3o, em 
T,ngu� 

DEPOIMENTO DOS DIÁCONOS 
PERMANENTES DA DIOCESE 

·enmplo de <1es?<>11men10 e hum,loado! • P11ulo Roberto 

·conoem, �nça na camlntiada • -st/Jo c- 

·como homem constJtu«• uma oranae laffllha acravés do """ mon>1fno """" 
uma ramíl,a ffl<Jlto ,,_,,. Joio /Jatista 

"Combateu o bom combate, eo,a,,,,,u a m,.slo e g,.,on:lou a� Entroo na glórlal 
do"""' S....hor" l'anuel 

"Amigo, e><emplo de Vida• R-1,-o 

� ·o amo< ao se,v,ço de Deus marcou a Vida do 6'wtolomeo --- 
Um e•ffl'l)lo na c.,mm"""-' dos Dlkonos n,a nossa Doocese • _,..,, Paulo 

página 8 



Caminhando----�""� •M_ ,_ 
8,;11,:.u69 

n.11, pois a caça na reg,io e n,strllil, e a maion., pega por brancos Os 
Gwrarns razem roças lnd,v,dua15 e COietivas de mandooca Eles preparam 
o terreno no ln1c10 do mk, e esperam a lua cheia para plantar. Para 
preparar o terreno eles fazem um mut1rJo onde os homens (Jovens 
t.imbém) capinam, as mulheres podem fazer pequenas cap,nadas, mas 
s.e ocupam de almoço Na lua che,a elas plilntam, e depois cuodam da 
n,ça As crianças olham e apren<lem desde pequenos seus papé,s, elas 
pa,t,copam de tuclo, menos dos enterros de cnançils e Jovens, e nllc 
costuma ir r,o de adulto, Costumem aprende< as rezas cedo, ass,m come 
da�r, e partiopam dH rezas na Opv 

Após suu il!Mdades, la lilrd1nha, os jc<,,ens e as crianças vlo.., """'"ndo 
no i>'bo l)llra dança, e cantar e por volta de 19·00 entnim na c.11se de re­ 
za 0n<k ficam até a madn,gada, nt,no este que "" lntensofoca oo •erlo 
(tOdo dia) 

Este ê o ritme do!;; Gu.,_,I Mby6, que m,graram do sul do pa,s para a 
s.e1Ta d0 ma, em busca de um espaço bom para VM!<, um espaço oo qual 
eles � plantar, ter suas casas, e ena, seus filhos uma Terra sem 

"" Como a}U<lar este povo, que busca no Ili· 
paço real a o;oncret,zaçãc do espaço s,mbó­ 
llco? Resi,ellllndo a cultura do Guar.­n,, """ 
modO de ,,., e a1mpr�,.,,e, o mundo, Y1$$o 
esta �• por seus avós Por onde l>Ode­ 
mos ,;omeçar? Pn,,....ro, de.,ando de laclo a 
frase: � que eles slo 'ov,hzildos., Esta Ira­ 
soe srm Po<lemos chanw ele ·tia�· po1S av!­ 
IIZildC ê um teono oodenttl, e etnocffltnr;o, 
de quem 1<:ha que só sua a,ltura existe no 
mundo, de quem rv Yl!<dllde Htj ceg,o para 
iKeltar as d,ferenças 

POIS delT\lbando este cono11to ê ­•e que 
derrubamos o conceito de pregu,çoso, e de 
PQt>re. O bnlnco d,z que o '1nd10' é preguiçoso, 
sabe p6r _, POrque dfl)CIS de .,.,. um nnJo 
se ·matar de trabalh,r em fazendas de b<an 
co e muitc pouco ganhar par, o sustento de 
.... família, os 'lndlos' del•am as razendas e 
M 'fOltam para seu povo Mesmo que enfren­ 
te problemn com a ten­1, caso esta nJo se,111 
t>oa para plantar, eles buscam taquara para 
fazer •rt�rvto e vencer o dinhe"o que ga­ 
nham, pouco, mas esta, srtuaçlo é um rene­c 
do HPilÇO que nossa soc,eda(le deu a eln 

Estes povos rwlc compreendem uma at>Y<· 
dade que nJo faz parte da h,stóna do seu 
poyo e que nunca fo, ensinada ou comentaaa 
por seus a"65, apen;,s por brancos que h1sto 
ricamente lhes roubou a terra e sua d19m­ 
óade e anta os Cl\arnot1 de 'lfldiO'. 

E entJo e,s que os IIO\'OS �,cos liclm sem 
compr.enaer como somos tio agressivos. E vlo buscando, como fazem 
os Guarani produz., seu ane$ilna10, que � uma forma ee marca, sua 
Identidade Quer aJudar' 
Esqueça este termo '1nd,c• 
e Chame­os p6r seu nome, 
Guarani, Y1nomam,, 

"""" 
Vera Lúda de 01/veira 
Ant� e -• <N ��FrM!CKOde Aun, e.,,,,-.- SGNn. 

,, '"' 

1 

• Guarani /li6 _ !Jª de 

o, lloniens Guarani cu,dam das esposas, dos �lhos, lazem 1rtesllnato 
"'da caça mesmo Q<Je se,111 ens<nanclo """M,os (uma caça •m1111n.1o­ 

A v,<la na a1<1e,a do Gnto 
(Sapukala) no Florescer 
(8,acuhy) é tranqu,la e 
cheia de alegna, e qual­ 
quer pro�e,na f �idG 
pelo tempo, ou melhor, 
perde­se no vaz., oa l'O<I· 
ca lmPOrttnc1a que se <la 
após o aconteo:ldo 

Quando se che9a na al­ 
de,a, o s,ltnc,o é or11nde, 
escuta­se omos que s.e 
cootundem com �ssana, 
que &IIOS um temPO ,_.. 
se ser os Guaranls ,v,- 

ck wa chegada. No caminho observa-se fumaça &o longe, ,1 0 liuaranl, 16 tem uma casa, que dePQ1s vai tomanoo­se v,s,vel, 11 
da mata rica em j,llca,.nd6, noces do rr,110, 
ias • acompanham a subida a principio 

b••· Ene ,1 o unlv- de um POVO que se 
a com a natureu por ser ele, peuoa 

"'• da pr6pr1a natureza 
11 aldelt l)Odemos encontrar a Oonhanemo 

u'a Porarfl ­ C­ �ra lembrar do rerné• 
IPosl:o de �Me), Onde se é =ebolo ama­ 

e. O posto é ­veno, tem um l!SO'lt6rlo, 
�• ele 1tend1mento, uma HIii �" ouanú,r 
,os, vm comult6no dent.torlo, uma co�lnha, 

;Ili sall ele enfe,� onóe se guan:wi o M· 
e M Pfill n crianças Na llldei. tem tam­ 

il Escola d1f�roc11da Guan,nl, coordenada 
Ir Euno;e do CIM!, e proJetos YClltados para 
cultura, coordenados pela EMATER 

CMi!S Gui,n,nls estllo d,spenas PO• toda Ja­ 
..sim como oo i>'tlo cent..­ oncle monim ai• 

filmlHas, • olhando a mata e as POUCH 
que M enxerga entre a mai., nk lmagl­ 
ltr 47 casa,, 70 ramíl<as com 237 �••anis 

po,s se conu,, os v!s/Ulntl!S ficam em mo!dia 
Ji'O!tOH 

Oom.nr,c, par, o cetitro dil � é m,..to bo- 
Pil!M·se pela CHIO de farinha, por uma Pf!· 

cachoen • "4 um lindo vale. 
,;entro é 1<:olhedor por sua< mangueiru e 
ilrM>de Opy (C,sa de Rea), onde se reia, 

li: velótlo e se da� As ca$M slo le<tas de 
G!lra e PIihas (ill tr1dlclon•lsJ i>u birro e 

e l)lllh1. Umas POUcas usam telhas. A a,- 
• das casas slo 1ncl1nltdn (H de palha) 

PtmVt.- e><ilUsllo da rumaça, e 11roteg,er da 
i As casas com telhas convel\Cional1 tamlH!m tfm a ,;obertur, 

, mas o fogo n5o ê "1temo 
G fogo. s6c i.nt1as sobrepostH uma IS outras, n.:a r,o centro da casa 
.. laclo de fora e tom, o amt><ente muito iKolhedor, sempre com 49Uil 

o dllmil,.,.io (com folhH clentro). para se t\ca, alegre. 
. as Guarams sao muno cartnho$i1S, e só atniv.!1 delu se entra las.i, e nas conve=s 

,;;,­:e' la fam111a H mulheres coS!umam cuidar de seus �lhos sem 
oa Olhos até os tJs ;,nos, e amamentam a«! os dois anos �nela 

(lill'IÇll S.. tiv<!r mutlr5o ou out"'5 atividades s.\o as jOvenS solteira• 
&iidàm do almoço. o, pais sempre que podem aJudam a cuodar do fi- 
f8111 il esp,osa rau.­ algo mas esta e uma tarefa da n>uller" O � 
""1a, e Juotos fazem v1;tn aos parentes, dormindo um n.il cas., do 



em produtos qulm,cos ' 
mente quando chove, de••a11101 
tratar água bruta PII'ª tratar 
ooto ComPllro a CEDAE o:wn 
cn cada vez mais bem eq 
mas capaz de atuar somente 
combate aos sln!Omas ln 
RS 8 molhêies em al)llrelhage,ir, 
ultima ge,açlo, o mon,tota 
da qual,dade da água , 
a um custo mensal em tomo 
2 m,lhões, mas seremos 
de manter o paciente vivo", 
Gomes 

Está em rase de condt,slo 
prancheta< da Coppe-UFRJ 
proieto para a CfDAE de ume 
de efeitos apen;,s pahativa 
custo de R$ S m1lh6es, ser6 
tn,ído um s,stema de d1q..e 
aliviar a rede de capU;I 
Guandu da caroa da polu,;lo 
lumada em novels estra 
pnoopalmente nas chueas. 

o problema nio existe lÓ "' 
v,t,ma da polulçlo do Paraibji 
Sul, que corta t�s estados 
de """"'' o Guar.du ·-se,, 
uma pohtoca nac,onal de 
ao• manancla1• ou nio � a 
ser� de nossas metrópoJes, 
populllç30 Ol>rlgldl li consu..r 
penas 69ua engarrarada, 
muitas vezes de ongem d 
Estamos 6 beira de um c,,11 
a�rta o en9enhe,ro. 

SEM! DIOCESANO DAS CU'S 
NOVO JEITO DE SER IGRUA 

de uma cart,lha a ser enviada 
d•�, Juntamente com o conv,te aos 
para que env,em lll�unt represental'tei 
dioceses. O Sem,n�no aco�tecer, no 
JUll>o, em A.rrozal, Volta R�dond" 

Junt1-• 1 nós, tonaleça esta eQUlt • 
esta odéla da� CEB'� Novo ie,10 J� se<' 
que nas ,e do Povo, por a 00 Esoín 

poea de chuva "H.! doos anos, !,ve- 
mos apenas um sedo do género; 
recve tris pari!das em 2001 e, este 
ano, em menos de t�s me..,s, Já 
paramos uma vez", conta o pre- 
sidente da CEDAE, en�enhe,ro téc- 
nico da companhia há 21 anos. OU· 
Iro di!do reveli!dor da acelerada de- 
grada,ç.\o do Guandu o custo do tra- 
tamento, que hl<toncamente enca 
reoa l'lb ao ano, pas<OU a ser l'l<o 
mais alto a cada ano desde 2000 

Cu•to Em 30 anos, por cauw do 
aumento da POlulç3o, o custo de tre- 
lamento aumentou 30%. Em 2001, 
Joram ga�tos R$ 18 m,lhiles somente 

f·.AS CÊR.� . :, ,� � . 
. RT ·. . Ê . . 

estaçao de tratamento, na aa,xada 
Flummense AS algas proloferam num 
caldo rico em nttrogên,o, fósforo em 
potissoo, produll(IO pelos despeJos 
industriais, u"ª" ribelrin™>S, lixo e 
esgoto ,n natura, resultado da ocu· 
paçlo populac,ona1 desordenada 
das margens, assim como da Insta· 
laçlo nas v,11nhar.ças de um pólo 
lndu,trial, em Que,mados 

Também são cada vez ma,s rre- 
quentes as ,ntem,pções no fuooo- 
namento da estaçlo, por lnca1>11cl· 
eeee at>soluta de tr;,nsformar es 
9<>10 Hn ligua pot6vel O índice de 
poluu;do se toma a,nda ma,or em é 

No Centro oe Pa,acamb<, as co..,• e esUbelec,mento• comerc•••• i...ç.m H9(>10 
dlfetamente no R,o dos �11005, um dos afiue,nt., do Guandu 

., :10 a esse 
"loFée 

) do , ICI >t< dl 
ido 11 �abo '1(0 

um �•ande ,. o para 
trabalho de , Junte nr 
P<>l,t1ça, (lue pr � 
OHIB 51 >n � 1 le,çôes. F, 

flep,o,tegem do Jorn•I do 8ru,t, d• 03.03.2002 ele,ta oue o tslado C'Ol're o risco do enf�Ma, � • p<,luiçlo H <lupttJo "" .sgoto ""º 
eombetldH Prlnc/pal for,te de el>, .. fec/mento de "1;,u• no l!sledo �- de ._.,,,,.N l'/umlnense. 

As CI B $ 0<, Comun ;,dM Ecll!s•••• de Base ,! a 
Igreja como os promeoro, crlst.,os, trata-se• 
. ,tanto, ger.almente a..- pe,,soH ,,o,i,s, Que ,e 
"flúnern regulamterte, nas capelas, na1 casas df! 
l,m�la, ou = C1'ntros º" iun,tMio-., ,, fim de OUVI 
,, .aprofur.d1r • Palavra , � Deus. 111,n . ·1r a co 
'TM,,nhJ,;, h�temll" IIS'i<Jm o con. ,. 'T so n:f ' 
nn mundo 

t; .. última reun,lo do h,spos do Reguin.al. n 
M<>�teoro d� Slo Ben10 no 11.10 de Jane,ro. o� 
bl pos pre�antH conf,nn1, .. m Dom Elias Mannm,. 
Dispo de Valença, como responduel pelos 
trat>alhQJ: dn CE8's no Leste 1 

uma perspecuw,. nova � a part1c1paçio das dez 
d1ocens na organ,zaçjo regional Os bispos 
pensari, , ,,,109a,,.m entre si e Iodei ccn 
cc,,d.., q�• ·111, em su.n: Dl�e• e em suas 
p,:t'l)q, $ r· ""I' td�, omk o l>OV<T pot,,e r>il Slhl 
mll<, , w ret.ÍI>•', rd r<'l'dr e r;eiebtdr" Fé e a V,· ™' e1", ,! , m,st,ca � ,te nos :.-aba ,s da$ 
CEB'�. 

Fonte de 901\b da água que a­ 
bastece as c,stemas do Estado, o 
Rio Guandu morrerá em cmco 1!>05 
O rac,onarnento corn�lsóno pas- 
sar;!; a fazer parte M rol,M fl(I Rio 
de Jilne,ro O mau ct,e,ro se toma- 
,Ji caracterosuca t1p1ca do l,qu,do 
que verterá (mesmo ass,m, nem 
sempre) du tome,ru numlnen· 
ses. �m am...,lia, o tom de alar 
me, o pres,dente da Companh,a 
Estadual de Aguas e Esgotos 
(CEDAE), o enoenhe,ro Alberto Go­ 
mes, eKpl1ca que a cn:.e no fome• 
omento d",i.gua pot.,vel é nac,onal, 
rnas, de a.c:ordo com Gomes, o R,o 
só n�o esie pior que São Paulo, 
onde a eainom,a no consumo e o 
odor suspeito na Agua Já fazem 
parte do cotid111no "Estamos p,m:· 
tes II viver no pa,s um dn,ma anli· 
logo ao que at1n91u o setor e"'°'· 
oét1co Se nlo houver uma 11�10 
1me<1111ta, em n1vel feden,l,vd, de· 
POIS do IIP119lÍO, o s«,Jo'' av,sa. 

No Rio Guandu, os 5'na1s da ca· 
lam1dade sio ,:11da vez mais ev1 
Offltes ""• p0r exemplo, 11 exten- 
w m;intha dq tolofllç&o .,.,me pro· 
vocada por alqas mi<:ros,stis, pro 
du!oras de substlincla mal chei- 
rosa e tóxica e que se alastn, feito 
�ngrena �•to afora, distante ape- 
nas 300 metros a mont,nte da re- 
de de captaç3o de lioua bruta da 

­­" ''= "''= 'º'­­­­­­­­­­­,caminhando­­­­­== 
GUANDU VAI MORRER EM CINCO ANOS 



Curso de Metodologia no Trabalho Popular 
O Cwso de M«odolog/;J no Traballlo Powlar tem como objet,.,o geral 

Pl'Of)Oroonar, atraves de exercícios teórico-p,rát1cos, que animadores de 
pastorais e educadores sociais se qualifiquem e melhorem seu 
desempenho no trabalho popular Como objetivos especiricos 
cestecemcs 

· bvsc• levar os edvcandos a apro�rem-se de th/1/cas e recurs,,s 
atw/1zadr,s p.ara meillorar a e,,p,ess.io e comun,ca,;k e o exerr:iao de um 
traM/llo p,:,pu/ar cntlrn, crla/lllo, autónomo e sohdárlo, 

• lderlt�r e supera, as der,///dddes de orpan,z;,ç§o, de comunlc4çA0 e de 
relaaonamento no traballlo popular 

Público alvo: lideranças e coor<lenadoru de pastorais, gruPOS e 
movimentos de cunho social. 

Turma, Vagas e Inscrições: ..,r,So ofere,;,d;,s 30 vagas para toda a 
DK><:eu. Isso deve-se IJO rato de nlo se rnnar pn;ym.imente de um curso, 
mas s,m de um 1re1namento que requer uma dm$m!ai ma/S personal,zada 

As inscrições serão feitas da seguinte forma: Os an,madores mu- 
nicipais, se encarregarlo de procurar pessoas engajadas em seus 
mumciplos, que precisam desse t,pe de treinamento para melhorarem 
cada �et ma,s sua atuação no trabalhO Junto às bases 

Dias, Hor6rios e Local de Curso· CM, 11, 18 e 2Sde maio (Ybados) 
- de 8 00 às 18·00 hor;,s, no Salão d:a Cánti!s (Rua Cap1tao ChaVf!s, 60 - 
Ce<1tro de N. lguaçu) 

Conteúdo Programático 
1 lntroduçao· aspKtcs pel<tJcos e p«Jagóg,cos da fécn;ca 
1 Tl(xl/<>9111 de componentes de grupoS e de lideranças (al'li'll09,a, a ammaos) 
3 M<!todo!og/a do tra/M/11<1 p,:,pu/ar 
4 Papel e caracterist,cas do animador e edvudor popular 
S A mistoca do trabalho popular 
6. Téauas e ex/g�s para coordenar grupos e d1rig1r reumões 
7 Técmcas de memória e de slstemat,zaçAo das a/,vidades 
8 Técmcas de p/am,pmento 
9 Técnicas e== de comun/caçSo gn,pal 
10. Técn,c;,s para falar""' put,;,co (oratória) 
11. Como ler foma/, re"'sta e TV? 

Em caso de d<Nldu, pedimos que entrem em conta/o com a Com<SS§a D,o­ 
cesana de Fonnaç.t,:, Sooal Pemtanenle (Rua capitão Chaves, 60 ­ Centro de 
Nova Jguaçu, telefone 2669-2259, de segunda a sexta-k,ra de 13.30 M 18 
hor11S) Procurar Adnano, Ro.sana e Son/a 

Um abraço a lodos e todas . 
A com,ss.10 

1[_ • 

Dessa forma, tentamos 
reunor urna linguagem PQ· 
pular com os conteú<los 
ln<llspenslivels 

Este materlal ..,r;, d1s· 
tr+bu1<lo gratuitamente, 
mas pedimos que as retl· 
rlHlas se}<lm reitas de for• 
ma CO<"IS<:,ente. Para rsso, 
as Pastorais, M""tmentos, 
Grupos Organizados, Pa- 
r6qulas e Regionais, de· 
vem procurar Sonla, A<!Ma• 
no ou Rosana, r,o Centro 

DIOCESE LANÇA CARTILHA DE FORMAÇÃO POLÍTICA 
Soaopolrllco, de segunda da Diocese se empenllem neste 
a sexta-reira, de 1<1 �s 18 trabalho, que multo ajudarli h 
horas, na Rui Capltlio nossas Comunidades na form�o 
Chaves, 60, Centro de s.ooal e pol,tica, visando um maior 
Nova lguaçu (pred,o da e,erclc,o da Cidadania 
C�rltils - sal11 IS) Gos- r-::c-c---:-::--:c-:-.,,.--,,-, 
tanamos que nos 1nd1cas· O próximo Encontro de Formaçio 
,em por telerone, o nú- Pol1tic,, vai acontecer no d,a 24 de 
mero de cartilhas neces- abnl de 2001, d� 15 às 18 �oras e 
slirlo, po,s ..,ndo assim, terá o segu,nte tema �P,scoa: 
poderemos separ�-las Um Novo Homem e Uma Nova 
anttc•P<1damente o nos- Mulharff A assenc, ,a do Padre 
so telefone �.2669-2259 •-"-'c"cc",•-�:.;.'•'°' •••-�-----" Esperamos que todos 

- 
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1 SêR&MfAd @cQb,AP@lOtA NOVOS CUR§OS 1 

,. Coml�o Diocesana de Forma�o Soda/ Permanente, anuncia ,;:om alegria, mais dois cursos de formaçio social e política. 
JIIU<Se de um CUl'S() sobre metodok,g,a no tnlbalho popular e um outro sobre pol{ticas �blicas de saúde. Abaixo, estamos fornecendo 
111 /ktillhamento de nossa organização. 

O Centro Sodopol,'tlco da Doxe- 
-.em com alegria, d,vu!gar sua 

Cllrtilha de Formaçio Po• 
Trata-se de um subsidio pro- 

p,,la ooua prój)rla equ,pe 
tem tomo objetivo ajl>dar as 
idades da Diocese a deba• 
il Que<;� da cdadania, CO· 

ta-nb,!m promover d1ocussões 
, � próximas e!e1ç&es 
UIII� consta de três encon• 
tom ooia dlMmlca pi,rtlc1pi,· 

.,, com cantos, oraç!!es, textos 
� e conteúdo 50bre o tema 

Olrso de Políticas Públicas de saúde 
A Diocese de Nova l9u11çu, sempre apresentou uma graMe preo· 

.,,i,;io com a saude da população da Sa,xad11. Por 1550, ao longo de 
,.i,. ;onos, vem d�nvo!vendo um trabalho riquiss,mo e gratuito, SOb 
;.. rorma$, vts;indo um atendimento p,eventr,o e C\JratiYO �ra a po- 
� de ba,xa rend.l que nêc tem atendimento �equaoo MS vánas 
OlllnaH de saúde dos munlciplos. Queremos que essa lmens.i pritlca 
�. seia marcada �a consd<!ntlzaçllo, pois reconhecemos que se 
• do um trabalho de 11rnor ao pro.,mo, m;,s também de uma lnld11tlva 
>!l>c.l qu<1 deve consclemlzar as pessoas de seus d.reltos 
Objetivo geral do cu,..o: Propor<:10nar uma rorrnaçJo aClequ•d:a, no 
• ..... re,.. à �1t1cas Públl<;as de Saude, para qc,e os agentes que *"' na á,..a pos.,.m ter uma p,..tlca transformadora 
fwllco ■Ivo, pessoas envolvidas nas "'"" ,o..,,.., de saúde natural. 
Em ,..1açlo lts vagas que vamos oferecer, ao conteudo e as datas, 
-• �mos fornecer uma previslo, pols a coorde� ainda está 

1o;an,:1ndo Acreditamos que o curso acontecerli no mês de Junho, 
• sabidos em dois horános d1/e,..ntu. 



IA�lfl'\9 · O MlbAGRE � �A�T1bHA.,. 
Dízimo compromisso moral 
E,s o Que d,iem nossos B,spos - CN88 

·o.zomo nao s,gnifica ngorosamente a déc,ma parte de qualque' 
de Qualquer corsa, e s,m o mltx,mQ que cada pessoa d-'i de s, � 
Re,no de Oeus seja uma realO<lade em nosso melo· 

Tratando de pe,n:entagem, é bom verificar a =� doS 
D•spos quando d,zem Que nkl devemos "restaurar o dtZlmQ no SN 
arltmétoco (10% dM renchmentos) como 1gu1lmente nlo sen;, 
a liJ<&Çllo de uma outra POrcentaoem qualquer (centk,mo ou 1,. 
1mpor1a uma Ollngaçlo antmeuaimente 19ua1 a !Odes, mas 
d �te i cada um Sob a capa de uma suposta solldarledadt: 
"' ma,s de ciuem tem menos e menos ele quem tem ma,s O s,<t 
dizimo parece pastoralmente rico, portanto, enquanto fCI 
contnbu,çAo sostemátoca (mensal, por exemplo) de comp,om,ssa 
com a comun.dade (n�o Jund,co), hxado de acordo COffl " 
for-mada de cada um (sem índice antmftoco). 

Tlrar·se·lam, an,m, da palilvra d>ZJl\'IO, suas conotações m.ot 
h,stóncas conse,,..ando, prevalememente, seu sentoQo �l+oOOII." 

Recomendam manter a palavra dozlmo, mesmo que nio ,ep,e...., 
·soD esse aspecto nio nos parece utrl ou aconselhavel �ul>$tltl!I 
outra palavra como centk,mo, por exem�o A pelavra d,i1mo 
uma ressonanc,a b,bl,ca e trad,c,onal na consc,ênc,a cnst3 '11111 
deve ser valorl,ada dentro de um novo conie•to e sent,do 
(Est. da CNB8 n• 8 pg 51) 

tóeste ponto podemos C<>n$1de!'ar duas co,sn Importantes: em 
lugar o dmmo deve se, o:imun,Uirio e, em segundo lugar, 

p,ot� de Pittsburgh (EUA) começaram a ped,r em ora- 
,;ao que o Esp,rllo Saoto lhes conce<le$se uma renovaçlo e 
que o vu,o que ""us esforços humanos haviam de,xado 
fcsse plen,ficado com a "'da pOderosa do Senhor- ressuscttado 
rezavam uns pelos outros 'Vem, Espmto Santo•'. A perti, de 1967, 
uma explos.llo de man,festações de Deus na vO<la de mu,tos gru 
lns,stentem,,nle ped,am a renovaçjo no Esp,nlo Santo. Em doversos 
res do mundo "" experimentou uma nova efusão do E$9irlto 

Na Un,versldade de Ouquesne começaram a questionar su;, •oda 
ritual e seu apostol;sdo, ped<ndo o mesmo que JoAo )()(Ili 

"A Renovi,.,;lo no Espir,to - comenta o Pf! Conga, - n3o , 
uma moda. Seus frutos se pe,cebern de 1mec1 ... to: trata-se de un>1 
a<;ao esp,nlual que transforma voQas N�o somente um •re-av,,.. 
m&s uma atual,zação de posslb,hdades novas que surgem da 
sempre e sempre r.ova • 

No com�o dos anos 70, alguns sacerdotes Jesu,tas, entre 
Eduardo Dougherty, S J .. Pe Haro/do Rallm, S. J e Pe Sa�, 
a real,zar �,ros chamados de Expenb>c,a do Esp,�to Sllnto, ,.... 
Ex�naas de o,aç5o, que se espalharam por todo o Brasol. 
Grupos de Oraçio, re,m""'5 de plane,amento e, à me,:loda que osso 
c,a, a RCC se ex?and,a, surg,ndo, emAo, mstãnoas de coonl 
princ,JIIO em Cl!mpmas, dePO•S Rio de Janeiro, Belo Honzonte, 
Portanto, lo, a partir da casa de Retiros de C..mp,n;,s que a R 
teve � começo 

S<multaneamente outros padres e leigos, em d••= pontos, 
ram lambem a e,penmentar um novo ardor n;, evangehzaçio e 
balhos apostólocos. A RCC se espalhou no Bras,I rapjdamente, 
uma renovaçjo na vida esp1ntua1 de mu,tos aitól,cos atuantes e 
outros que retornaram �novados lt io,e,a A Renovi,.,;io aung,u 0$ 
� engajados em mQVomentos como Cu,s,lhos, Encontros de casa,,, 
mento de ude,ança Cnsll (TI.C) e 9radaw1mente foi se amphl,.,. 
uma r.ova força de evangel,zaçkl com Identidade própna 

CONHECENDO A HISTÓRIA 

Quando falamos de d,zlmo, 
falamos do v,110, entregue n,1 
comun,dade paroquial Comu• 
nlda<le onde celetiramos, onoe 
part,c,pamos, onde nos ah- 
mentamos esplntualmeme, o 
lugar onde nos reun,mos para 
aprofundar a lt e dePOIS tes· 
temunhi·la � neste lugar que 
n&o podem faltar os recursos 
neces�r,os para que a lgreJa 
possa desenvolver seu tra- 
balho de catequese, a hturg,a 
e todos os m,n,st,roos de 
evangehzaçllo, das d,11ersas 
pastorais organozadas Neste 
lugar, r,o templo de m,nha co- 
mumdade, é que meu d,z,mQ 
deve ser entregue. 

A ,mplantaç5o, organização e 
funCJonamento do s,stema do 
d,z,mo, na Diocese de rolova 
lguaçu, obedece as normas 
adotadas, em decreto e.eee- 
sano, de Ide Janeiro de 1973 

A RCC surg,u !la tgre;a catóhca no 
momento em qo,, se começ.,va a pro- 
curar cam,nhos para pó," em pr�uca 
uma renovaçiío eclesial deseiada 
p�o Concílio v,mcano li 

N3o se hav,a passado um ano se- 
q""r"" t�no do Conc1ho, quando, 
em outubro de 1 %6, começou a des· 
pontar o movimento rel,gooso ch.!lrrni· 
do agora "Rencvaç.lo Caro•m<ltlca" 
Nesta cm:un�nc,a, a Reoov� a- 
parece como um IKOOlll!Clmento pós- 
COntjhar estreitamente v,nculado ao 
propno Conciho, em um<1 coniuntura 
hlstónca importante para a 10,eJa 
Católica. 

Outono de 1966 •um grupo de 
l)e$$QIIS, membms de faculdades da 
universidade de Duquesne do Esp,- 
mo Santo, reuniam-se freqúente- 
mente para momentos de oraçlo rer- 

vorosa e para conve,sar sobre a v,tahdade de sua vioa de fé Aqueles 
professores hav,am se ded.;ado durante mu,tos anos ao seMço de Jesus 
Cnsto, entregi,ndo-se a v<lnM abvidlldes apostólocas Apesar c.ssc, esta· 
vam sentindo que 11'90 faltava em suas vidas cnstJ-pessoal Ainda que 
nilo pudessem espeof,ca, o po(Ql.lê, ceoe um reconheoa que havia �o 
vaZ10, falta de d1nam,�, debolO<lMe esp,ntual, em suas or-i,.,;ões e atl· 
v,dades. Era como se a vida cristã dependesse demasiado de seus pró- 
pnos esforças, como se avançnsem sob seu própno POder e mQt,....ios 
p0r sua própr,a vontade 

Conscientes de que a força da comun,ditde ul5tã pl1m,1wa esttvffa na 
"'"da do Esp,nto Santo em Pentecostes, começ.ar11m a º"'' pa,a que es"" 
dov,no Esp,rito man,festasse ne�s Sua presença che,a de pOder, em ra.,.o,- 
de sua �• v,da esp,ntual e do trat>lilho aPOstóhco Dessa forma, os 

Com, .. ao O,�n• no �ncontro de 
s«retana, em Ap,art<oda/ Jan. iooi 

�""= ·,,�� ''�-----Caminhando-------== 



ARCEBISPO CATÓLICO É ASSASSINADO NA COLÔMBIA 

il 

estava lllvaro Unbe, candidato à 
presldé�cia e llder absoluto nas 
pesquisas de pp,n,ão. O ,rceb•SPO 
Duarte Canc1no era uma das 
riou,as ma,s pro,,mas de Unbe e 
apoiava 1ua candidatura à 
pres,dênc,a da Colômbia "A 
Y<!rdade ê que ele ê lnsubst�u,veiu, 
declarou unbe 

,, coi.u.rt 1, 

FOMtl 

votos, recomenda·se que, na escolha dos 
candidatos, os eleitores catollcos pro• 
curem 1g1r ,im p.,,rcena com movimentos 
populares, aSSOda,ções de bairro ou ou· 
trH expre5Sffl da soaedade ov,I, ev,­ 
tando a ideot1flci>ÇAo da lgre)I, com um 
candKlato ou um pa11>00 

é oportuno exercer a vig,16ncla com 
n,laçlo aos partu,os que conunwm ,n­ 
dlcando como seus candidatos pe,s$�S 
comprovadamente lnescrupulosas 

Os eleitores d<i""m ser orientados a 
nlo apoiar tal� candidatos, e até recu• 
s.ar qualquer c.r>dldato de um part,do 
que .coberte ta,s pessoas Recomen· 
ce­se partlcul•r cuidado quanto llOS 
partidos que ,ncluem <im suas llsL>S li­ 
deres católicos, com a única funçlo de 
S01N1r ­.otos para a s,gla Os votos da· 

dos a tais candidatos wntnbuem para • eleiçlo de polmcos, nem sempn, 
merecedons de apo,o. 

Sug,erlmos que, •o longo do ano "" 2002, até outubro, dioceses, pas• 
tor1,s, mov,m,intos e grupos de "Fé e Políoca· estv<lem este Oocumento 
e promovam 
• • d"'uloa�lo ampla deste d0Qlmento, v1sanóo conscientlHr 1 (>pln,6o 
públ,ca, med11nte deblltes, encontros, llrt,g()S, estudos, tanto em comu· 
nKlades e lnsmui�lle$ quanto em meios de comunocaç.!io (R6dlos,TV, 
Jornais .. ); 
• • rdlexko critica, envolvendo candidatos a cargos e\.etivos, m""'mentos 
soaa1s e partidos, niudantes e Intelectuais, �balftadores e s,nd+catos, 
­ 1 revlS.!io e o esclarecimento daqueles aspectos deste doc�mento e 
das pos4,;6es da Igreja, que no decorrer do debate pré­ele<tllfill se rev­elem 
necessneeos de melhOr expl,c,tl!Çlo e/ou de aprofundamento. 

contr1buir p.,,ra que elas prttndlam o número de vagas que lhes são re· 
servodas J>O< le,, 
O) valonzar os candidatos católicos ele.tos, acompanhando os no e.erooo 
de seu mandato e procurando manter relações de d16l090 com • comu• 
nidade eclesial 

Para evnar d1spers�o de 

Pouco antn das elelçlles leols· 
labv,s de 10 de m�o, o an:ebls?(l, 
de 63 anos, disse (11,H! o d,nhe.ro do 
triiflco d<I dr<191s •tava finanoando 
camp,anhas e!Nora,s li Col6mb111 é 
o m111or produtor de cocaiN 00 mun­ 
do e o governo aeus.a a ll'M!nilhil e 
os grupos paramllitaru de n11n,m 
envolvlClos com o rlllrcotráf,co 

1)1) Vaticano, fallrldo p,ani m,­ 
lhares de pesio,as n,unl<IH na 
PrllÇI São Pedro, o papa Joio 
Paulo li expressou sue dor pelo 
,ssass1na10 de Duarte canc1no 
e pediu •o PQvo colomb,ano 
que "prosslgf pellls viu do 
dlilooo e rechace qualquer 
tipo de v�. chantagem e 
sequestro de pHsoas". 
Milhares de fiéis prestaram as 
ultimas horn<inage,,s ao arce• 
b,Wo dur'llnte o "" velórlo, na 
catedral de c,11 entre eles, 

·­ 
........ � •• <o 

.............. �li· 
•·•• H<, OhOO.Ot• 
<o"''" 

AIJ dlll'III de guerra que re,na na Co· 
llimbla, somou••• o assassinato do 
arcebispo catóhco de C.ih, 1 .. ,u 
Duarte cancino, morto • tiros "li noite 
de 16 de março. Ele era um dos mM 
fortes críticos da ouemlha • dos Dll­ 
rões d<I drogas no p,a1s, que podem 
t.,.. sido os resl)Oll�v<il• pelo crime. 

M1lh,res de pessoas r1ur1m fila 
diante da Clltednil de Cali para ..,, o 
Cllldo com o corpo do monsen�o, 
Duarte Canclno, a mais alta 1utorl· 
dad• •cleslhtlca uusslnada no 
pais em 38 •nos de conn,to. Em 1989, 
guerrilheiras matllr,m Jesus fm1ll0 
llramWlo, biSPO de ,.,.._ 
- f:1'1 � o pN1Ç0 mi,,s .no p0r 

sua enkgoc• defesa da ""1J """"""'' 
SII# firme paSJçAo ron(ra lodos OS t1pOS 
de Y!O/bloa e iua dedlCllÇlo (I() dt,­ 
S'1tl�to sooa1 11e acordo com o 
l;v,mge/llo - diSse o Papa Joio Paulo 
li, no VatJcano. 

------Caminhando-----="''= 'N= ''- 
cNee LANÇA DOCUMENTO SOBRE ELEIÇÕES 2002 ­ Parte Final 

1111,etnns � das consdét>cias para• partldpaçff nas trandorm� sóclo­politias 4 responsabilidade de toda,. Igreja. A 
="'�!_� , ,'é'umpo com�te, antes lkt tudo, aos lelQO$ qua, de ,,,,,.ne/ra �I, ai devem e1<e.­cw­ 0 seu protagonismo, como jl, a o ep,-.,,,... o "' no­amenc.,no em Santo Domingo. 

IP todoS os cnslios, é urgente busa,r a u� entn, vida e té a e�­ 
da fidelidade a Cristo na vida quotidiana, nas rel.­çlles s,;.,ials e 

p,t,opaçlo polítk:il. O eoncmo denunciava con,c, um dos •erros maus 
dO nosso tempo" O d1v6ra0 entre a ré p,rofessada e a vk!a quo­ 
0 Conclho afimw,va ainda m;us: • Ao negligenciar os seu• ôevecu 
ais, "cr,stio negligencia os ffus dev<1res p,,ra o pró�imo e 0 oeus e coloca em perigo a 

..,.a,çlo atem•· 
�taÇÕH pr;jrfcas: 
,i,:eia Cat6hca no Brull, por me,o 
.­mentos da CNBB e de i!'l1cla­ 

docesanas, procurari 
. .,:ien�i•r ci<ladJos e dd.)dh da 
ftSP)l!Sibllldade de votar e 11<11:ar 
ti,,dO pn,sente qUt! """ voto tem 
esaMhendo com cuidlido os can­ 

a <erem votados nos d•""= 
para Isso ?O(lerá produzir car• 
•,:,O..ntes, cart;1zes, programas 

ICOS, 
'1over debates e relle,ões so· 

""9'3fflilS e candidatos, a fim de 
Ul'I\I melhor ,v.­lillç5o deles, �­­­­­­­L J _ 

llfO'I"ª' também semlni\r1os, en• 
e outras modalidades para debate e aprofundamento de temas 

politlcos mais espedficos da regllo ou do �•. a fim de envOlver 
tf,;azme11te um número maior de pessoas; 

..­W,r pani que • escolha 00 cano,lá1to .., f.­ça a partir do ..,u pro­. 
do seu respeito ao �unillsmo cultural e re�g,oso. do seu oompor­ 

o flico e de ,,.... QUal,d;,,des (como hooest!<lade, compet6nci1, 11· 
!Ili, trll'ISPll�noa, vontade de servir ao bem comum, comprovada 
�o antenot' ), do seu compromisso com • Ju•tlç.l • com • caUSII 
�l,udos, com espeoal atel'IÇlo a um programa de açJo con· 
li com aquele proposto neste Oocumento, 
i. 01J fortalecer comltês contra a comJpçJo eJeltllfill e para a apllcaçlo 
� 9 8�0, que proibe • compra de votos • o uso da máquina 

Btr.111••• 
lnbYar de modo escieeilll a part1c;1?1<;io das roolheres "li POlitlGII, e 



• 
O Livro do Ton o, ten alto valr,, n�a"co e docume1•ra1 

gerações futura, CMhecer as marav11t,..s e,�,, Deus opera por 
se,.,$ ""rvos para a construçã,o do Reino Bem feita cn... · 4 
do P�l e dos constnJl<.><e- dll paz. Tem tambéir valor docu 
....,,es é o Uvro do Tombo q�e apres,>nta doeu, f!llto� de valor pari 
O!rtaS CllUSIIS Jund1c.>s OU O!rtil5 duvidas 

Por t\100 ISSO será l>0m q,Jf" todas as parllqulas tent>am � seu 
Tombo Para maiores ,nrormações consulte o Arquivo o,oces11ro 

,,,• , ,s ,mportantes da vida dv,I, 
L>aao< estM1st1cos· superl1c1e, populaçólo e 

econó-n,r.os da pa,óqu,a, 
Obras da pa,óqu,a e das d,versas comunidades 
Pastorais, mov,mentos, grupos e -d•<:" 
Roubos, as�11os. preJu,zos soh1d05 eia ar a, 
Vi<,1\M e,traorci1™'nas (blSpC., aut( •ader vis e 
Escnh :,s �e ,n a i. ,g 

Cúna)· 
curta biografia do Samo Padre, 
InvenU.no das alfa,as oa 19,�j• q"" 

IMPORTÃNCIA DO UVRO 00 TOMBO 

de áoull no Rio de Janeiro: A adulara do Rlo Slo Pedro 
A Estrada de fem, Rio d'Ouro foj construída em 1876 e tinha i>OI 

lidllde o transpo,te de matenal para a obra da rede de aba.t 
d'ig..a à oda<le do R,o de J1ne,ro. A Fem>vlai partia do bairro do 
"'presa do Rlo d'OUro em tguaçu, unt>a 53 KM de extensllo oa 
de Vila de Cava pa,t.., um ramal até Concelc;io (atual T,ng...,). Em ! 

linha de Rio d'Ouro é lldap!a,;13 
transporte de passi,9elros. Sob, 
çio de que "Na.o dava luc:ro•, em t 
a h1st6nca Estrada de Ferro l'l;o 
é desi,tloada 

A Cll?ital do lm�no 8rls.le,ro, 
uma das piores estiagem de Sul 
rta Pohucos e enoenr.elros buscam 
contrar uma melhor soluçio par.i 
bar com • falt.?I de áoua no RIO O 
engenheiro André Gustavo Pa,. 
Front1n, em IS de março de 1� 
na o contrato que se obngava a ' 
CJ!f" P""' o abllsteomento de 6gu., 
cap,faf, no praro de 6 d..,s, um voll 
JJ" 1 5 rrn!h/Jes de hrros de,�...,- o 
l��or Dom Pedro !1, Q\le fllOI 
cado i>elo ,gua�uano M11noe1 1 
Sotto•mllyor, o Marqu�s de lt 
acreditou e apoiou o projeto d,; 
engenl>e1ro 

As; obras e.ecut,das i>elo e,,g 
de Fronbn cons1st111m em represa• 1 
nahZllr as •g'-"'S da cacl>oeira da 
Velha 1té o reservatóno do 8a 

numa e,neosJo de 6 km A chegada das chuvas colnddw com o 
do pr1zo de 6 dias. O volume do m11nandals aumentou, a adul'III 
� Yoltou li sua capaCIOll<le de vazio. t eesse � o ei:iiS«III 
nneodo como •o Mi11gre das Águas:. multo reper<:utldo nos JOnllii 
época 

Paulo de Front1n coni,va com li li)""'" de outro enoent-.e,ro, 
Belfort Ro•o Falecido IWlda jovem, foi homenageado dando nome l 
çJo do Brejo Em volta desSII utaçlo, cresceu llelford Roxo, m · 
aiado em 03 de abrll de 1990 

:e,.. Ida a 

= -· ,l1,1'e5. 1 cdefflOS 

·o /11/[flfj'R[ DAS ÍlfjUflS" 
assa 

n.11 paroqu1", 
. Acontec1m.....ios 1mPQ<tantes " "'da ,.a ,art , 

Ant6nlo lacerd11 de N••••• 
SUA PARÓQUIA TE�! LIVRO DO TOMBO? 

O QUE É UVRO DO TOMBO? do padrt ro, cursos, eocontros ou na v,da do v,gá n 
l,vro do Tombo é o �vro d< cn}mca da pa • la é o 1,w em etc 

reg,st,..,, os documentos ,m ntes os �ver,t, ,oos, os ;,conrec 
da parl,qu,a. 
COMO DEVI! SER REGlSTRADO O LIVRO DO TOMBO? 

Deve caracten,1t·I• , ,� .,.,., "" '"� • l)elO amor à ven:la<lc, pela , 
tidade, pela e,,)( ,,lo , .,, merece cré:1110 e tem valor htst6nco Outra 
boa qua1,<1ade é,, -· lfll•�a ,,nwnte se escreve �u qUI! ter h 
po,Uncla pa,a a h,st ,, ,, e v>da da p11rl,qu1a 
O QUE SE OEVI!: LA.NÇA.R NO UVRO DO TOMBO? 

Lança·se no u,, , �e 1nm1:>o tudo oqullo qu� é 1!nll 
pan'iqu.a - a,, m111f11 , ' , , ,rn � - e na v1<1 , 
à Pi'n'iqu111. a coml'OI , · v, rlO e de ..., 
dar as segumtn dlf 1. 

Oocumeotos da pl>t ulil, da d1,xes,,, da 88, ,, • Sontll • como 
por exemplo, dec<eto de ereçào �a e • = m, dainça ,.._ : PQ$se 
do v�MO, Pf'O'loslles, htstórlcl t- '<X. ' rn -"" Jmun,� lóe , deo--e· 
105 da curie d1ocesal\il que dl '" resp o • p,iroQu " 

Curta t,,ogra•1a do v,garlo e "' ·'"""""" ,.. g0f$0S/as qu, lnl<>all\ilm 

O abllsteomento de �ua no Rio dl! laM1ro u,m oooem No fun� da 
odil<le (01 de Março de 1565) quando foj aberto ,;m POÇO de á'1Ull cns· 
tahl'\II C�do o povoado ,os ll'l()f,ldQres /oram buscar, nM laraln,-S, 
as p,11rtes limpas do Rao Canoca Suroem os ·aguadeiros", ,nd,os esca- 
"'iados que carregavam 6gua 1\11 ait>eça para o ablisteomento das casas 
dos senhores do Roo de Jane,ro. 

Aumentando os clamo,.!s ,u, popu!açlo 
que e.,g,,a ,gua 1111115 próx,mo do centrt> da 
v,111, dec1d1u-1e, por volta de 1620, ln1c1u 
as obras de Qlfll3Çào das 6guas do rlO GIi· 
rlOCa Iniciada e J)arahs.ada d111erws vezes, 
esta obrll s6 teve conclusJo em 1723, 
ouando lls águas do Canoc,, foram final- 
mente c.,,nallzadas, pus.ando a Jorrar no 
chafanz de H, tomeiras de bronze, construi 
do no Campo de Santo Antõnlo (Ul'90 da 
Canoca) Do conjunto desws obras la2em 
parte os f11mo1105 Arcos da Ulpa Aqueduto 
em porne-canal de estilo romano, de belas 
arcadas de pedra re]Unta.da, numa e•ten- 
WO de 270 m e 18 m. de attun É ,ntera· 
s.ante notar que o i,quedulo OII canoca fez 
surgir uma nov11 pmllssio mi Corte • o <:1111<>· 
que,ro, que ,orrespond•a hoje no 9u11rd11 
no.estai e era encarreoado pela hmpeza e 
conservaçlo cios manancaos e calhlls PI'"' 
a capt,i,,;lo de '9U11. 

A Cidade do li.lo de Jane,ro cresce Fiboicas 
e esootos POiuem os nos da cap,tll. o � 
vemo de Dom Pedro li P<JbllCII no Jonw,1 do 
Coméroo ·compnm•se remis �as por 
"'"" potável Pll'"ª ab,nttclmento � corte• um oruPO de fazenda� oa 
Fr�ues1a de Santana das P11lmelrn, mun�plo de lguaçu, ofereceram 
por preço 1msóno, d1venas ''"s de temi, Junto ao no Slo Pedro. A es- 
tes terrenos, compraóos pelo Governo !mperlal, Juntaram·"" os do&dos 
por ,,.,ndsco Pinto Duarte, futuro Barlo de T111gui foi o engent,�ro Antó- 
nio RebouçllS, ciue em 1870, explorou e cert,llcou a P<Jreza das m,scentes 
do Rlo d'Ouro e da Serra do Ting"', tendo sido o pnme,ro engenheiro a 
1nd1car esses manarw:1a,s Pi''ª o abHtecomento OII ci<lade Em 1817, foi 
conclu>da a obra, q..e mara o ln1CIO de uma nova fase cio ab<tstec>mento 
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toPO de recipiente como: 
. Garrafas, 

Pneus, 
Pratos de �asos de p(a,ntas e 
xax1m; 

""""· Coplnhos descartiive1S 
Também nlo se esqueça de 
tapar: 
ca,xas d'6gua, 
C1s1emas, 
Tambores, -· Outros dep6s,tos de agua 

Di,;,,s 
Uive bem os pratos de plantas 

e xax,ns, 1111ssanóo um paoo ou u• 
m1 bucha 
pa..,, eliminar 
comp!Ua- 
mente os 
ovos do• 
mosquitos 
Uma boa so- 
luçlo ,! lrO• 
c1r a jgua 
porª""° mo- 
lhad• no• 
prat,nhos. 

Umpe H 
calhas e as 
lajes das ce ... 

La..., be· 
bedouros de 
•�u e an1 

mais com uma escova ou bucha, e 
lroQ<>e a igua pelo menos u= ...,, 
por se=na 

GUllrde 1s 9arrafas va21as de 
c.l>eça par• b.11,.o 

Jogue no h>:o copos descer 
16ve1s, tamp1nhts de 91rrafu, 
� e tudo o que aç,.,mula jgUll 
Mas at,:nçlu o lixo de.,. fkat o 
tempolo6ofechado. 
Medicamentos a base deÁcJ.. 
do Ketil sa/iállco 

Slo medlcamen1os que de�em 
Hr •�Ilidos em caso de suspei- 
ta de de"IJU'!, uma vez que podem 
cauSllr 5ang.ramentos e •ddose A ""g"" o.lo enumerados todos os 
medocame,,too que contilm Saldlil• 
te em sua coml>OSIÇJo 

DING 

GUERRA 
CONTllAA 

2> E).) '1 Jf E 
O UE VOCÊ PODE FAZER A RESPEITO 

A Dengue é uma doença virai 
tf3nsm,uda pelo masqu,to Aed6 
aegypt/ EJ,i é mU<to peqoeoo, mas 
fk1I de •den11flcar pelos seus 
hábitos 

Como é o mosquito? 
� escuro e ra�do de t>ranco 
� menor que ""' pem,lo"IIO co- m,m 
Pica dllf'!lnte o doa. 
Se desenvolve em '9ua par.>da 
e l,mpa 
Sintomas 
Os seguintes 11ntomas podem 

faz�•lo suweltu de Oe<1gue 
Oor de c.t,eça: 

• Oor nos o· 

'"°'· · Febre alia, 
muitas veres 
(pauando 
de� graus), 

Oor nos 
musculcs e 
nas Juntn; 
· Manchas a- 
vermelhadu 
por todo o 
corpo; 

Falta de 
apetite, 
· Fr,que,a, 
• Em alguns 

casos, san- ''------------------' gramento de 
11t"9lva e n.arlz 

Trat•�to 
A pessoa com Oengue deve ficar 

em ""'°"50, beber muoto lôquklo e 
só usar medicamento para ahvl•r 
as dores e • febre, mas ..,mpre 
com lndlcaçkt do m�IDD A pes- 
soa nlo poda tomarremo!d1os à ba· 
.., de 6c1<1o ace!II sallcllico,como, 
por eoemplo, • aspirina e o AAS. 

Como evitar a doença 1 
A unoca maneira de evitar a den-- 

g..., � nAo detxar o mosquito nas- 
cer. Para isso, é nec"5dno acabar 
com os criadouros (IUIJilrts de flM• 
cimento e desenvolvimento dele) 
OU seja nlo dei•e • Í<JWI, mesmo 
Umpa, ficar parada em qualquer 

"'=Ido -li Sotidllto -lls..ii<íllco(H da (Hsed ... oJ - -"a·s«Nr - ·- -- - lt,p,-C - F_, mm v,,.,,,..,. e 
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Oolo,tno � 

IIO d11 16 de março 
.,.1ado, u Comunidades 
;f:OIICH do Bairro NoYa 
...,.,. e de Shangrl-lA, per- 
..,aotes 6 Par-óqula de Slo 
yjlS Ti,deu em Hell6polls, 
....,aram um encontro com 

Joolo'bcw de Belrord Roxo a 
jll de tratar d0$ prOblemas 

Ili! afetam o bairro e 11<1- 
.itnc•H 

para ,sso, foram conv,- 
1111n os Hgulntes P01it1ct1•. ""'�º Waldlr Zllo, DePVtaOO 
....-ai lulslnho, DeJ>Ulaàos Esta.duais R,car<lo Gas1>1r, Su!a e Renato 
.1-"""'5, Vereadores Martlnl>o Gandra e Gilvan M�ros, como taml!hn 
, s..t,-Prefelto da Sub-Prefeltura de Nova Avrora Re,nak:lo Glind111. 

OoS convidados, somente Qlllltro comparece....m O Del)utado Federlll 
i,,M, os vereadores Marlunho G:andra e G,lvan Mede,rs e o Sub- 

-.lt<IQ da Sub-Pre�ltura de Ncwa Aurora Reinaldo Gandra. 
l pO!)IJl�o compareceu em massa Tivemos a P.,ltlopaçlo de 300 
-• do bairro. 

(Is tra�lhos fortm condu:zldos d• seguinte forma Primeiro os J)Ol,t,ws 
hr..rn falar sobre <1..e projetos tilm para o Billno de Ncwa Auro,.. e 
,;llcfnclH e depois a populaçlo weserue. deveria faz" pergunt.s 
• ""5fflOS por esçrtto 

I O DfputaGo Federal UJ1Slnho, d,sse que o �,no federal J,i l,bero,,, 
1 ""1lffl para Belford Roxo. Ontes, 1 mllhlo deverí ser gasto com • 
iMt e o restante POàerj ser uWlzadO em (!Ualque,- A� do monic/plo. 

1 O assusor do Deput.wo EstadUlll Rlc1róo Gaspar, Jow w,1..,.,, ficou 
encaminhar H propostas do erxontro 10 ,eferl<lo lieputaOO. 

D tntlo SUb·Secret6no de Obras S1lv10 Bo1veotu ... , compareceu to 
C,,,,119 t representou o Executivo. Olsse Q\H! nio l)Oder,a atar nenh...n 
•ll!IO concreto, mts relatou que teremos 170 obras em breve Fk::ou 
;i-,.ni,,,r • fita de viàeo 1Jf3Vlda no MCOntro, as pe,g..ntas • n 
� do bairro, ao prefeito. 

O S.C·Prefelto Reinai cio Gandra, disse que • partir de abril, • Sub• 
>fejtur, começarí • receber material hum1rio e ferr1rnentas para :.e"' trabalhu. 

J O Voreador Gllvan Medeiros, se ccoceeneo na questão da ½ua e rt. que por esses dias, a canallzaçlo nos morros e em Shan9f1-lí La j)(CV1dem:lada 
�\'etQdor Mark1nho Gandr1, ressa�ou Ru projeto � o desJeJ= 

•K�U do munkip,o, o ,.,,fe116rio d1 Escola capela SIio José e o 
d, saU<!e que est6 ,;onstrulndo. 

��çlo mostrou-se multo Pllflldpatlva e fe, v6nas per9untas 
1101,Ucos pre,enw A lnd,gnaçlo era grande e n3o iKe,tamos em- 

nas lalaç6es A coordf!naçlo <lo encontro, trabalhou para oue 
'°""5se bem, mas nio aceotou nenhum tipo de manipulação. Foram 
lOnllmentos que procediam com o tema e a s1tuaçjo de e.os em 
1e encontra o baorro. Perabemos ass,m, que o povo est6 se e•· 

'l00 cada ve. mais sob<-e ..,us d,reltos de c1dad&is e oda<Us 
poht1cos responderam h perguntts e 1,.emos os tncaml· 

ftn111s, citando que estamos at,intos aos ausentes que nem 
ram uma representa.;&o Ena,ramos tal fato cerno um descaso e 

aremos nos or9anlzando. Caqui em b"'ve, reconvocaremos a 
lação 1111ra ,;obrar as promessas feitas no nosso encontro 

� fel11es com o 1,a.t,a11,o, que foi 1,a..,ado oo pedido da CNl'SS 
ctue nos OrlJ<ln .. bsemos no a,mpo pol,tico As palavras de Jesus 

mot,varam todo o tempo 
"Eu .-,m ,,.,.. q.,. todos i.nh•m vida, 

e a tenh11m em 11bundlinda. # 

final, POdemos dller "Até aqui nos il}udou o Senhor� 
A• Com11"/da<U•. �-----------------------� 
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Dia 22 de Abl'il (se9u11da- 
• M,,sa da Saudade, <Is 18 30h 
Dia 23 de Abl'II (terça-feira, 
São Jo,-ge) 

M,,sas Fest,v" nos seguintes n 
7 00, 9 00, li 00, li; 30, 18 30 e 
Arigu cio Santc Gu...-eoro ;l< 12 

Dia 28 de Ab,-i/ (domingo) 
Binoo da Festa 

• Abertura :,.a ffita com a -rl5Sal das 
às 16 30h, e em todo<" d•- f 
p<!rtor da� 18 OOh 
S,,,rau• d,�ersas. s.alão de fes-__, 
muita muSK;a e a1egna para , 

21 de Abril- domingo 
M•SSII da Gr�ld.\o, ls 7·00h 
M1$11 Solene, às 10 OOh 
Almoço da O<Jade, às 12 OOh 
Procossào de Slio Jor9e e Nossa 
Flitima, b l7·00h 

• Missa da Noote, às !8·00h (Missa 

PROGRAMA. DA FESTA 
20 de Abril - sábado 

Comunidades: 
Nossa Senhora do carmo 
Rua Antomo Nunes de Almeida, 466 
26255-000 - Nova lguaçu 

Nossa Senhora da cabeça 
gua Dona Juha Távora, 67 
262S5-500 - Nova lguaçu - Rl 

São Sebastião 
Rua HumbertO de campos, s/n 
26255-550 - NOVil ll)UilÇU Rl 

\DESTINATARIO 1 

A VIDA DE SÃO JORGE 
Senhor e Salvador dos homens 100ll9l'(lo 
c6nsul sobre 11 or\gffn de sua grande� 
pronu,mente, ni,spoodeu·lhe que era ?O!" 
1/EROADE O tlll dmsul, não ._.llsfe.to, """" 
entlo, D QUE ê VERDADE? Joroe, _,, 
respor,de· "A verdade o!: meu Seohor Jesu. 
a quem vós �•seguis, e eu sou serv,:, 
redeotor Jesus Cristo, e nele confiado MI 
mela de vós l)llra dar testemunho da v 

Como S Jorge mantinha-se f,el a )tSo,l 
Imperador tentou fazê-lo deS,Stlr da fo!: 
o ele v.w>OS modo$ E apÓS e.ada tortura, ,.. 
perante o Imperador que lhe pergunl 
renegaria a Jesus para adorar os ldolfll. 
sempre respO!>dla: "Não, lmperadorl E<.I sot 
de um Deus v!Vol Somente a Ele eu t 
adorarei- E Deus, verdadeiramente, h 
de seu servo Jorge de modo que mu,ll5 
PftSllram a crer e conllar somente ern 
,ntermb:llo da pregaçio daquele Joveffl 
romano. Analmente, o.ode<:,ano, nio 
811 seu plano macabro, mandou de9()la< o 
fiel ....-.o de Jesus no dia 23 de a1>111 do 

• cc-.. ---- - 
' 1 1 ' 

Coota-se que pOr volta do 3° skulo óepols de Cnsto 
quando DIO<:leol,no era ,mpe,.,dor de RDmll, hav..t nos 
dominlos do seu vasto lm�cio um Jovem soldado 
chamado Joroe Filho de pa,s ,;nstlos, Jorge aprendeu 
desde a s.ua lnf.lnoa a temer a Deus e a =r em JHUS 
como seu Salvador pessoal Nncldo na ant,ga 
Cl'lpadÓda, ni,g,llo que atualmente pertence j, Turqu..t, 
Jof'Çe mudou-se para a Palestlna com •ua mie ai:,6$ a 
morte de seu pai Lli fo, promovido a capltJo do 
exé<dto rom11no devkkl a sua d«hc.açJo e ™"bHidade 
• qualidades que levaram o ,mpe,-Mler a lhe confenr o 
titulo de conde 

Com a Idade de 23 anos passou a re,<idlr na corte 
imperial em Romi> exercendo altas funções, e par essa 
éPOCa o Imperador planejava matar teees os olstJas. 
No dia marcado quando o Senado confirmam, o 
decreto lmpeóal, � levantou-se no mela da rwn.Jo 
declarando-se espantado com aquela declsJo e 
11firmou que os ldolo,; ltdoradll!I nos templos pagJos 
eram falsos deuses, e, defendendo a ré evan11él1a,, 
afirmou que Cnsto o!: Deus e senhor, e que pelo Esp,rtto 
Santo todas as coisas s.lo regidas e conservadas. 
Todos f,caram atõn1tos .o ouvirem estas pala\lfllS de 
um membro daquela supn:ma corte romana que, com 
grande ousadia, derend,a a lo!: em Jesus Cristo como 

[REMETENTE! 
Diocese de Nova I"uaçu 
Coonlenaçiía de Pasto,-al 
Rua Capitlio Chaves, 60 
Centl'o • Nova Iguaçu • IU • Br-as/1 
CEP.: 26221.-010 
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FESTA DE SÃO JORGE DE NOVA /GUAÇU 

De 20 à 23 de Abril de 2002 
Paró'(uia Nossa Senhora de Fátima e Siio Jor9e 
Crfaçjo da Paróquia 14 de dezembro de 1958 
Rua Getuho Vargas, 220 - Centro 
26255-060 - Nova lguaçu ~ Rl 
rer . {21) 2767-0170 
Pe Edm,ls,m da Solva Figue,redo 
Olá< Sandoval Lopes de Araújo 


